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Pedimos aos nossos numerosos assignantes cuj a
assignatura termina com o numero 24, o favor de
a renovarem desde já par9J que não soffram inter­
rupção na remessa da Revista. Essa renovação será
feita por intermedio dos nossos agentes ou pelo
nosso administrador: Dr. Edgar Godefroy, actual­
mente no Brazil.

DECLARAÇAO

Somos forçados, a bem da
justica e da verdade, a fazer a
seguinte declaração em res­
posta a um artigo publicado
n'uma Revista da capital do
Estado de S. Paulo, apresen­
tando o nosso amigo Dr Edu­
ardo Prado e Oltl1'OS como os
fundadores da Revista Modema.
Quando ha mais de um anno,
em Pariz, tratei da publicação

, da Reuista nrodel'na, o D" Prado
achava-se no Brazil e foi
completamente alheio a esta
idea. Tivemos a alegre sur­
presadevel·o no nosso escrip­
torio quando já o primeiro
numero da Revista tinha ap­
parecido e trabalhavamos
para o segundo, ao qual ene
offereceu a sua col~aboração

espontanea, que foi para nós
um grande prazer e tambem
para elle o contentamento
natural que sente todo o es­
criptor, ao encontrar uma
publicação digna, na qual
pudesse manifestar, livre­
mente, o seu beno talento. O
Dr Eduardo Prado foi e é um
dos bons amigos da Revista
Modema e conhecedor da som­
ma de trabalhos e sacrificios
que representa a nossa publi­
oação, estamos certos que
ondequer que ene se ache tudo
procurará fazer pela prospe­
ridade d'ella, pelo que d'an­
lemão, ene bem sabe, lhe
somos eternamente gratos. A
Revi ta Moderna s6 tem wn fun­
dador e s6 tem tL'1Il director;
si o publico brazileiro, que
tanto tem protegido e aju­
dado esta publicação, que é
essencialmente br azi I eir a,
acha que o nosso trabalho é
digno de algum valor, que
esse justo merito, que para
nósé umagrande recompensa,
seja conferido a quem de
direito pertence.

111. BOTELHO.

<>
o presente e o proximo

N° da Revista. - N'este nu­
mero encontrarão os leitores artigos
da maior actualidade : um, do
nosso direetor, sobro o tragico

acontecimento de Genebra que
vietimou a tão bóa e l11elancolica
imperatriz de Austria; outro
obre a festa de Hollanda e a coro­

ação de S. M. Wilhelminaque
nos envia o nos o correspondente
Antoni pseudonymo que modes­
tamente de ig'na um brazileiro
ainda pouco conhecido nas \eltras
mas grande e intelli~ente viajante'
Como annunciamos damos tam­
bem o artigo de Alfredo Mes­
quita sobre o " Escorial J) ex­
cerpto do 'eu livro Terras de
Hespanha, episodio ch ia de
"ida e CÔl', e cripto com aquella
de preten iosa e elegantc implí­
cidade que faz de Alrr do lIIe·
quita um dos escriptore mais lidos
da mod rna geração.

N'este numero presta a Revista
Moderna afi.' ctuo o. homenagem
a Magalhães de Azeredo pu·
blicando os seus retratos em elitt'e­
rentes epot;hns, no seu gabinete de
trabalho, tc, e inserindo, I ara
enga tal' tão CUl'io os docum ntos,
um e tudo do poeta por Mario de
Alencar di oll0 hel'deiro ele um
nome illu tre na leLtras.

A' exigencias da actualidade
obrigaram-no" a pa ar pal'a o
proximo numero, a narraçáo : A
morte de um bravo pai' Arthur
Montenegro.

Com gl'and prazcr in"cri remo
tambem n'e se numero um conto
de Abel Botelho: a Consoada.
que é uma joia Iilteraria trabalha­
da com esmero e mimo e onde
mais uma vez se revellam a pre­
ciosas qualidades de obsel'vado1' e
estylísta do di tincto eseriptor
portuguez, e uma paquenina e my ­
leria a novella ele José de Figuei­
redo - um novo de talento ­
pagina que illu trou, com o senti­
mento que elle põe em todas as uas
tellas, Candido da Cunha, ver­
dadeiro artista que n'um dia
breve será um dos melhore
pintores da moderna e cola em
Portugal. No proximo numcro
publicaremos, para enriquecer a

nossa galeria biogruphica, um ar­
tigo, sobre a illustre e eriptora e
no sa collaboradora Maria Ama­
lia Vaz de Carvalho, firmado
1ela pennabrilhante leDomingos
Guimarães. O artigo será illus­
tmdo caIU uma bellissima gravura
I' pl'OduCçáO do tão mararilhoso
retrato que Salgado ffz,dc lIIal'ia
Amalia.

---~~,---

B,'azileiros e Portuguezcs
em. Pal'Íz

Dr. Eduardo Prado. G

dia 3 do corrente partiu para o
Brazil esle no so eleLlicatlo amigo
o erudito collabol'ador. A Hevista
Modema que eLle illu trou e illus­
trará estamo- certo com o' seu
precio os artigos, envia a tão dis­
tincto companheiro a ua atr'ctuo
a" audaçóes, de eja.ndo-lhe pros­

pera viagem, uma e-tada feliz no
eu tào amado llrazil. e um breve

regres o a Pariz, it reelatçào d'esta
Revi "tlt que é um pouco sua pela
afrei~~lo que lhe 111 receu.

Dr Elias Chaves. - Depois
de uma estada de dous annos n'e ta
capital em companhia de sua Exms
familia, regre sou para ào Paulo
o distincto bra-ileiro Dr Elias Paclle­
co Chave. Grande proprietario e
p rtencente a uma da illu tres fa­
mil ias d'esse Estado, . Exs acba­
se desde os acontecimentos de 89
completamente retirado da politica
do seu paiz na qual elie foi sob o
Imperio um eminente collaborador,
occupando no ultimos annos do
governo monarcllico o eltlvaclo e
honroso posto de presielentc da pro­
vincia de ão Paulo.

Auguramos a '. Exs ea suaExma
familia uma boa viagem e uma feliz
clJegada aos patrio lares.

Dr Augusto Queiroz. -Pelo
paquete Nilo da "Royal lI1ail"
partia para o Brazil, apoz uma curta
viagem na Europa, o nosso illustre

amigo Dr Augusto de Souza Quei­
roz, lamhem pertencente a uma da
mai antigas c prestigio a familias
de Sã·) Paulo. S. Exs que foi antes
do 15 de novemhro um dos chefes
habeis e intelligentes do partielo li­
beral do imperio é hoje considera­
do com respeito um dos sinceros
adeptos da fraccão imperialista
brasileira, bafeg"ada de tempos em
tempos por uma fagueira esperança
elo ideal desejado. audamos o
no so distincto amigo d~sejalldo­

lhe sinceramente nma rapida e
alegre trave sia.

Xavier de Carvalho.
Partiu para a Hollanda de onde
eguirá para. Portugal e te no 'so

collaboraelor e distincto jornalista.
- Ao acolho festivo que lho erá
feito na u;}. patria - que ellecà fóra
tão inlelligontemente ene - junta
a. Revista Ioderna a suas melhores
saudaçóe .

----0(,,.)---

O 2° Volume da Revista
Moderna. - Com o proximo n°
21, termina o nosso primeiro anno
de assignatuJ'il. e completa-se a.
segunLla serie de 12 exemplares
que formarão o nosso egundo vo­
lume. Esté é sem duvida mais va­
riado e intel'essante que o l)l'imeiro
e sobretudo mais accenluac1amente
bl'8zileiro e terá estamos certos o
succes o qno olJteye o primeiro,
Dcce so de tal modo grande qne

a odicção que fizemos está com­
pletamente esgotada, e ve­
mo-nos na impossibilidade
de satisfazer os numerosos
pedidos que de toda. a parte nos
chegam.

Somos tambem forçados a de­
clal'ilr que nào podemos fornecer
colleccões da neuista enão a par­
tir do numero 10, pois algnn
elos primeiro nu meros estão esgo­
tados. Este succes o que é todo
devido ao bom acolllo e ympathia
do povo brazileiro, ao qual somos
suml11arnenle gratos, obriga-nos a
augrnentar a nossa tiragem a partir
do numero 24 para assim podermos
satisfazer os pcdidos dos nos os es­
timados assignantes cada vez mais
numerosos. Do segundo volume
porem s6 poderemos fornecer
algumas dezenas de exem­
plares e por isso pedimos aos
leitores que os desejal'em se apre ­
sem em fazer os seus pedidos aos
nossos agentes para poderem ser
servidos.



As capas do 2° Volume. ­
Temos á disposição dos nossos a ­
signantes e leiLores as lindas ca­
pas que tanLo successo fizeram
para o primeiro volume. As ac­
Luae qnc ~ào idenLica ás primeiras
serão' bl'evem nLe enviadas aos
nos os agenLe e fornecidas pelo
preço de 3,500 rei, no Brazil e
700 rei' em Portug·al.

RECEBEMOS

Procellarias par Jlfaga/.lwes de
Azeredo. - E Le livro cio nosso
querido collaboruclOl', que aRevi ta
~10d rna hoje sauda - está já à
vencia em Jlortugal e no Brazil.
Do meriLo cle uma tal obra e ga­
rantia o uome festejado cio autor
e a cl'ili a liLleral'ia que merece é
feita u'uuLro logar, com mimo e
. in ridade, par Mario cle Alencar.
N'e La secçào poi~, só diremo~ quanto
a edição lIo livro é.cuidada com es­
mero efeita comarLe. ÁsProJellarias
sâo illustrauas com cluas l1eliogl'a­
VUl'as de Ma ard segunclo os qua­
dros originae de P. 'iV ingarLner
o jà celebl'e pintor brazileiro; a
impre' ào tY(Jogra] hica faz bom'a
ao atelier do PorLo on lo foi execu­
tada. O papel de magnifica quali­
dade e a capa em pm'gaminbo
COnCOI'l'em para dar a este volume
a feição esLbeLica que convem à'
elevaçito do texLo. Eslamos corLOs
que o apparecimenlo das Pl'ocel­
larias marcará C] ocha na liLLera­
tura comtemporanea e que o seu
§uccesso será grande e cllll'avel,
pelo que mai uma I'ez enviamos a
Jlfagalbàe de Azeredo a no sas
sinceras felicitações,

Minhas Viagens. por Ad01'son
Fe1'1·0. Ceara - como o LiLulo o indi·
ca, n'este livro im}irimiu o auLor as
-uas impressões de viagem, Não
r.remos que n'elle haja mais do
qu o despreLencioso intento de
in'ivar lembranga~, pois como o

UI' Adel'sou Fel'J'o o con-fes a essas
vingen remouLam a '188.0 e em de~

zoiLo anuas, n'· tas moderna cida­
des de Europa, a eleeLricidade e
vapor opperam prodigiosas mu­
lanças,

O livro tel'mina com um appen­
dice intitulado uInstruccão entre
nós em que o autor expõe o seu
moela de ver e faz a CI'iLica pes­
soal do aclual s)'stema d'ensino no
Brazil.

Manchas l por Antonio Ail.st1'e­
{Jésilo. Rio de Janeiro. - Livro cle
um novo, alormentado e obscuro
lllas aonde aqui e alem se desco­
brem qualidades de estyli ta.

Da feição do livro dá perfeita
itl. 'ia o prefacio que abaixo Lrans­
cr vemos :

" Manchas que sois a minha vicia,
manchas que sois o mundo enrol':'

yei-me cle tédio já que me occul­
táes a Felicidade l

Vasta mancha verde, ó g'IOI'io'o
e louco Oceano, junta ao Leu de­
sespero insaciayel o meu cle espero
d'envmlenado pelo amo1' !

O'Sol victorio o e rubro, ó mano
cba d oiro e sangue, illumina a
minh'alma, céga como um d seja,
toda enlutada de lI:é.vas!

Sagrada mancha de pl'ata, Ó , ia­
Lactea santa, derrama Lambem luz
para a minh'alma, enlcnebrecidfl
pela grande mancha da noiLe da
mInha immensa duvida!

Magna mancha azul, ó .ceu man­
ohado d'estrel\as, envoll'e a lIli­
nh'alma uo silencio'da tua luz!

lIJancha alvissima da MórLe,
livra-me da Dor. do Dese<;pêro, do
Amor, Ó serenissima esperança
dos suicida, ó 1101' inodora da fi·
nalidade e da paz... »

Bastidores. - por l/omcio
Nunes. - rlorianopolis. - "este
volume colligiu o aulor a suas
peças de thea Lro, dramas e come­
dias. Vamos ler. - ·Do m smo
SUl'. recebemos nm pequ no folheto
obre lt 1nSL1'llCçào Publica que é

uma obrà de propaganda COIl cen­
eio-a e uLil ob forma de appello
aos paes e l11âcs ele familia e que
term ina assi~l :

« Para instruirdes ros os mhos,
c quecei opiniõe politioas, ponde
de parLe rivalicrades partidarias, uão
indagueis n m queiraes ~aber qual
o parlido que gOl'el'l1lt: - lem­
brai-vos somente de que sois
brazilciros, lembrai-I'os de qlle
cumprir um deyer sagrado - pre­
parando para o fuLuro homens
esclarecidos que po sam dirigir,
com valor e lirm!.'za, os lestinos
da Palria, ehonrar assim os vos os
sforços le hoje.

" Caminhai Lodo para o me mo
fim, tendo todos lt l11~sma aspira­
ção : - in truir yos'os filho .

" Instruir é progTedir - disse
VicLor Hugo, e Olireira Bello
elis:'e : - Os POYOS prosperos sào
os mais insLruiclos. »

o Manuel de Saisa. - por
Oscar Leal. Lisbóa - 11i Loria
ligeira n'\.I111 elegante folheLo qlle
se ló de um folego.

Revista Brazileira. - O 79°
fa iculo d'e ta importanle revi ta
traz o eguinLe Ul11mario. Gttilma r:
Lucio cl Mendonça. - A Interpre­
lação ociologica do GOVe'l'110 Fede­
l'alivosegundo Raul de la Grasserie:
Ciovi 13eyilaqua. - Ihtgusto L ­
vergel' (continuClçáo;: Yi conde de
TaUl12,v. - ~Iartins Ptmna e o
lhealro Braz.ilei'l'o : Verissimo. ­
Artislas Doutl'O Tempo. - Emilio
lJ roblelUski : Escragnolie Doria.
~ Que (i .Cl arte? Tas o Fraga o.
- HistQl'ia do Di'reito Nacional. ­
A Nacionalidade POl'tugueza j seus

factol'es prehisloricos e hisl,01'ico
VIII. Os JV'i.sigodos (ronti n'UlJ('ã.o :
Svlvio Romero. -Nota e Observa­
çÕes Uma bibtiolheca de ri utores
llrazileil·os. - Nolicias de Scien­
cias, Lelmse Al'tes-Bibliagraphia.

Revista Portugueza Colo­
nial e Maritima. - Recebemos
o N° 10 qlllJ Lraz o guinLe 1.Im­
mario:

D Chrislovào da Gama e Mignel
dI! Castanhoso: - ouza Viterbo
- Agricul.lul·a Colonial : Julio
Ht:nrique.. - Canúnho de Ferro
de llenguella ao planalt.o de Ca­
conda : 13, r. - Interesses Colo­
niaes : Almada egreiros. - As
bah'ias do Sul d' Angola: AugusLo
CasLilho. - O Bi,/té : A. l\ndrade,
. otas Navaes : E. cle V. - lleuista
Ultramarina: Tito de Carvalho. ­
InFormações C011lmerciaes, etc.

União Academica. - Rio
de Janeiro. - O SUll1l11al'io cio
Fa cicuio \' é o 5 guinte. - A Si­
11tOfclo: AnLonio E~tanislao, - A
a/li'onla ris Eséolas : a redacção. ­
O nosso problema I'conomico :
Nerval de Gouvea. - Misel'/'imo.
Dnlll'o anLo. - Saudade: Gon­
çalo Lagos. - Pagina de ttlrt

Psychologo : Juns!.'", Tavares. ­
Concepçeio phitosophica da Vi.e­
toria : Moreira GuimR.ràe.
Sanei nado: NarCISO Araujo. ­
O Licor Milagroso : Leitào da
Cunlla. - ·igno. : frota Pes óa.
8 de J1Jd de i DOO : D. S. ­
FIO?' E,volica : Orlando Teixeira. ­
Cll1'oniqueta : Lual'.

Vera-Cruz. - ileuda d'Arll'.
- ltio-de·Janeiro : O ulLimo fo­
Iheto que recebemo' l.raz o retrato
de Cruz e ouza um poeta novo,
de alta' qualidad s, que a morte
Lào cecio arrebatoll. - 1nse1'
verso de Pethion de Villar, Maro
Legrand, AnLonio Au Lrege~ilo, Aze­
vedo Cruz e Silveira eLlo j lI!rLigos
em prosa d' Oliyeira Gome,
NeLLo Machado, Domingos Ribeiro
eLc, eLo. Vera-Cruz represenLa uma
telllaLiva ,-incera e feliz na modema
evoluçao da ArLe, e i so bastará
cremos para lhe alcau ar successo
e applauso.

Le Brasil. - C01tlTier de
l' Iimél'iq'ue dlt Sttd - 01'{Jane Iteb­
clomaclail'e Fl'anco-Ame-ricain. ­
PARlZ. - ConLinuamos a receber
ÇOIl1 a maxima regularidade este
nosso prezado collega que de&­
perLa sempre o mais alLo inLeresse
n lodo os que se occupam no
eslJ·.angeiro das coisas da nossa
U'ra.

Revista Illustrada. - RIO
Dll JA. ElHO, - Recebemos os nOS
737 738 - O 1° traz o reLraLo da
disLinéLa éantora bl'azileira Clotilde
Maragliano ; o 2° dá o rerLaLo do
Dr. Silviano Brandão, presidenLe
eleito do Estado"de Mina's. Um:e

oUlro numero yeem, como emprc,
rélcheiados de alegres caricaLuras
COlllm ntando as acontecimentos
de a Lualidade.

Revue du Brési1. - PARIZ,
- Os doi ulLimos numeras que lé=
mos sobre a meza continuam a
erie brilhanLe d'esta Jlublicação,

As gl'ilVUl'aS são exc llenL mos­
trando a. pecto inLeressantes do
llrazil, e l'etratando as p l' oonlí­
dad es brazihltras qu por qualquer
LiLulo mere.cem er conhecidas,

Gabinete dos Reporters, ­
LI ·UOA. - ConLinuamos a receber
este inLeres ante jornal illustrado
e ]iLLeral'io. A collaboração bri!o
hanle c a galeria de p!.'rlis que
publica, lornam esle quinzenaJ'io
digno cio succe'so que obtem elll
PorLugal.

Reformador. - RIO nE JA­
NEIRO. - 1I0i·nos enviado peln
primeira vez esLe importante pI>­
rioclico evolucionista oJ'gão da
F del'acão spirila J razil 'ira.

Conlinuamos fi receber o se·
gllinle' peJ'iodicos: Diario Popu­
lar de São Paulo; Germania j

Tribuna Italiana: Jornal do
Commercio d' Juiz ele Fora;
O 15 de Novembro de oro­
caba ; O Occidente dos Aço­
res ; O' Disticto de. Leiria;
Aurora do Cavado; Correio
de Chaves; Diario de Tau­
bate; etc.

---~~---

ANNUNCIDS DA REVISTA

Sylvie e Jeanne Boué. ­
Chamamos a aLLençiio do no ;os
leiLores p[lra o annullcio da impor­
tante casa de moda e cosLuras que
ltgura na cal a da Revista, O
grande sucesso obtido pelas ir­
mãs vlvie e Jeanne Boué a ex­
po íçiio permanente de modelos
inedito e de tudo quanto a coqllette·
rie feminina pode imaginar de
mais compl Lo e aLLrahanle : cbamn
couslanLemenLeaos alõe da ruado
Helder, as mais bellas eleganLes
senhoras, pnl'izieusesee ll'Rngeiras.

A pessoas que de ejarem procu­
raI' esla casa em nom da lleuista
Illoderna serao aLLendida com es­
p cial cuidado.

Equipagems de luxo. - A
antiga e bem r putada: ca a De­
mars, cuja especialidaqe em ma­
teria de carros parLiculal'e e equi­
pagems de luxo é ba tanLe conhe­
cida: faz pela RevisL aum annuncio;
no qual as pessõa inleJ'es adas
poderão se ulili lll' com Loela a
confiança. O s rviço le canos par­
Liculare para familias ou e traa­
geiro de passagem: por dia ou
por mez; é g'aranlido por e5se
eSLabele iménLo, como de primeira
ordem e pelos preç.os os mais mo­
derados. Um grandeInalerial aper·
feiçoado'com Lodas a exigencias o
conforto e da_elegancias esta em
constanfe expo iÇãci sendo Lado 05
seus carros m,unidos de-rodas, com
borraé-ha e rodas pneul1Hlicas.
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N Ão é raro q~le cer~a gente pratica, toda entre­
gue ás mms futeIs occupações, nos pergunte,
desdenhosa e incredula, qual é a utilidade da

Poesia. Das outras artes que impeessionam princi­
palmente os, sentidos, ainda alguma cousa lhes é
accessivel. Mas a Poesia, que falia ao coração, ao espi­
rito - essa não está ao alcance de certas almas rasteiras,
de quem a Natureza e os homens só merecem o olhar
preguiço o da indifferença ou os impulsos inquiside>res
de um inte1'e se material. Ha tempos alguem me fez
aquella pergunta imbecil. Eu estava le pachorra; res­
pondi mostrando um brilhante que elle trazia na gravata
e uma flór que lhe adornava o peito. Que utilidade
tinham? Creio que não me comprehendeu e o seu sor1'iEo
foi talvez de compaixão pela minha ingenuidade. Era de
todo vão responder-lhe de outra forma. Perderia meu
tempo explicando-lhe que para os espiritos previlegiados
e raros, sagrados pela Poesia, ella é tão necessaria e tão
util como o alimento para todos nós. Havia de rir-se de
mim.

Neste momento, acabando de ler as Procellarias, oc­
correu-me de repente a lembrança d'aquelle sujeito.
Iorque? É que os contrastes se associam naturalmente
em nossa memoria. Ninguem melhor que o poeta lhe
déra resposta abal. Imagino o espanto que tal pergunta
causaria ao autor das Procellal'ias. Fóra como o de um
homem de sciencia ouvindo duvidar da utilidade do sol.
E a analogia fundada. Para Magalhães de Azeredo, a
Po sia é essencial, sinão á vida, ao bem, e à ventura do
seu espil'ito, o que no poeta é quasi toda a existencia.
Privado l' lia, seria como um passaro cantor a quem
til'a sem a faculdade de cantar; embora lhe deixassem
a Iii erdade do vôo, a pobre ave condemnada à mudez,
iria definhar na solidão.

Magall1'l s de Azeredo nas eu paea . er poeta. Io
berço, as boas Musas deram-lhe o beijo creador e im­
mortal. O fogo sagmdo ficou latente dUl'ante os anno
de meninice e incon ciencia; de p. rtou quando. 'eus olhos
jú sabiam olhar a Natul'eza. A leitura de verso revelou­
lhe a vocação. Antes de sahir do collegio começou a bal­
buciar os seu cantos, de certo indecisos imperfeitos,
não de todo proprios, mas já trazendo alguma cousa de
original, pelo menos uma promessa. A promessa já se
realisara em 1 89, quando eu o conheci no nosso pri­
meiro anno de Academia em S. Paulo. O poeta estudava
muito, produzia muito. A arte era a preoccupação exclu­
siva do seu espirito; o ideal e tava traçado e o poeta
punha ao serviço delle vOHtade, tempo e esforço. Os pri­
vilegios da viela de estudante não o seduziam; era quasi
um concentrado; evitava as companhias ruidosas dos col­
legas, e si a bohemia o int ressaya como novidade e

observação, nunca se fezbohemio. O Direito sem duvida
soffreu um pouco nes e anno, mas não por vadiaçãO,
sinão por cuidado exclusivo da Poesia. Algumas publi­
cações que fez nos jornaes deram-lhe logo nomeada entre
os estudantes; não lhe modificaram porem o teor de vida,
nem o encheram de vangloria, como aliús é comll1um
naquella edade, antes aguçaram-lhe o amor do estudo e
o desejo de aperfeiçoamento.

Tornei a vel-o depois em 1 93. Magalhãe de _ zer do
tinha entCto vinte e um annos j estava formado e mu­
dava-se definitivamente para o Rio de Janeiro. Deixara
na Academia uma fama invejavel, sendo considerado
justamente o maior
talento da sua tUr­
ma. Os jorna<:'s an­
davam cheios de
producções suas ,
em prosa e verEO.
Seu trabalho era
variado e ablU1­
dante. Tinha sido
o orador acclamado
em dua olemni­
daçles academicas,
reali 'adas em 1 9:...
e 1893, a sessão lit
teraria em honra de
AIvares de Azeve­
do, Castro Alves e
Fagundes Varella,
e a collação de gráo
aos' ba harelandos.
Chegado ao Rio,
onde o Em nome já
era applaudido, trazia um grande cuidado: a ,colha d
uma pl'OflSSilO que lhe deixasse lal'ga folga para a littem­
tura, A advocacia é den~ais absorvente' desistiu Jogo de
experimental-a; e di punha- e a arranjar. um lugal' na
magi tratma, mai tmnquilla emais lnvoravel Ú regulal'i­
dade do trabalho. Entretanto ia fazend vers.os, contos e
critica,eaté-comsurprezaminha-ull1artigo obl'eEco­
nomia politica para uma revi ta de sciencia. Dat~ d'essa
epocha a nossa amizade. A admÍl'ação que tinha p lo seu
talento approximou-me deIte; nas no sas longa p'ale's­
tras pude conhecer melhor o seu engenho e o seu carac­
ter; e uma grande harmonia de pensar e entir con 0­

lidou entre nó a affeição. Vivemos em completa com­
munidade de idea . Acompanhava-lhe o trabalho, sabia
dos seus projecto, conversava sobre o eus plano. Já
então elle tinha em preparo a Pro ellm·ias. . ua .
poesias enchiam dois quaderno gro ..0, não eram

92
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todas; 6mente as escolhidas dentre muitas ineditas ou
publicadas nos jOl'llaes. Escru pulo de artista impelliam­
no á constante revi ão da obl'a; o estudo mais acurado

dos mestres sugge-
ria -lhe mod inc~­
ções; mas elle não
e deixava esterili­

. ar no labol' de cor­
rigir, e a sua pro­
ducÇão augmenlava
sempre com admi­
1'0.vel fecundidade.

A sua concepção
é muito fucil; espi­
rito sensivel, cheio
de sympathia paI'
todos e por tudo,
não lhe é preciso de­
morar-sena procura
de assumpto; as im­
pressões multiplas
dos homens e das
cousas, refiectidas
em sua alma', iri-

1885 sam-se á luz do ta-
lento e transfor_

mam-se nos moldes harmonia os dos seus versos. O co­
raçãO é o seu grande inspirador: episodios intimos,
subtilezas de sentimento, alegrias e maguas de ena­
morado, queixas, desill usões, de esperanças - tudo
isso eUe vasa nos seu' cantos. E é esse o privilegio
d s poetas - o que a outra gente expande em la­
grimas ou esconde m si, por medo do ridiculo, elles
traduzem na forma verllal e melodica, descuido. os
do juizo alheio; e quando a expressão é sincera e pinta
uem um estado da alma, a pessoa do poeta desapparece
e o seu canto pa sa a ser a expressão de uma verdade
humana e univer alo Não poucos versos de Azeredo terão
esse destino superior. Mas nem só o pI'oprio coração é a
sua fonte inspiradora.

A natureza e os homens merecem lhe a sympathia e o
interesse. Para o po ta tudo no universo, tem uma alma,
uma voz, um sentido; a [Jór, o astro, a a \'e não o impres­
sionam como :4 qualquer; seus olhos os vêm de outro
modo que os nossos olho vulgares; seu espirito pe­
netra-os mais fundo, descobre nelles cousas extraoreli­
narias por nós ignoradas; entre elles lia dialogas deli··
ciosos e extranho.', cuja linguagem nfto alcançamos e
que por isso nos deixam estupefactos e incredulos. A
ave o a tro, a nôr, contam-lhe segredos exquisitos,
faliam-lhe um idioma divino de lembranças da creatura
alJ1ada. Aquella [Jôr, por exemplo, de que o poeta nos
diz, nos seus bellissimos verso Rosa-Chá, que o dis­
trahia do estudo, inebr'iando-o com o seu pel'fume e can­
tando-lhe uma canção, discreta e mansa, em que fallava
d'ElIa, d'EUa, d'ElIa ... Nós outl'OS olhamo uma paysa­
gem, admiramol-a, e é s6. O poeta, si ella tem encanto
especial, nãO a leixa esquecer, nem para si nem para
nós; reproduzindo-a nos seu ver'sos, faz·nos gozal·a
melhor, porque a vemos atmvez de uma alma superior
á nossa que lhe deu o sentimento que nos falta.

Jeste livro das Procellal'ias as poesias descriptivas
nàO sM muitas, porque o poeta as destina a outro liVl o

em preparo - as Rusticas e MW'inlws, mas as que aqui
apparecem são ja bastantes a mostrar o seu poder adi '­
tico, na precisão do colorido e na firmeza do traço.

Não raro o poeta faz philoRophia. As miserias alheias,
as inj ustiças e crueldade:; humanas não o deixam indiCo
ferente; narrando-as, compadece-se, e o sentimento que
é sincero arranca-lhe uma invectiva contra os tyrannos e
algozes, e um grito de dor pelas vietimas imbel1es, e ús
vezes um conselho de sabia resignação.

A sua sympathia não e restringe ao contemporaneo,
a cujas paixões e lllctas a siste; abrange a humanidade
toda, extranhos e antigos. Os grandes mortos, os amantes
classicos, os heroes e poetas favoritos, ele cujas obras
ou de cuja historia tem uma impl'es.'ão original, exal­
tam-lhe o e pirito, e elle os celebra expontaneamente,
por um impulso de admiração enthusia 'ta que suppre a
distancia e o tempo e o transporta ás eras já findas,
como um espectador intere . ado da actualídade.

Si Magalhães de Azeredo eolligisse todos os v r os
que tem, podia dar-nos mais de dois volumes compactos,
Mas elle, como tU já disse, é artista consciencioso. i""lO

quer vnlcr pelo numero, mas s6 pela qualidade. No mo­
mento em que completa um trabalho, i o julga bom,
nào se nega a dal·o á publicidade ephemera dos jornaes;
mas a factura l' cente muita vez a apreciaçüo do merito ;
e mai.' tarde revendo os escriptos, submette-o.s a rigo­
roso juiso e condemna ao abandono o,' que acha incli­
gnos de perpetuação. A., im f z pard. a PI'ocellm'icLs,
cm que de toda a sua producçãO at· 1 06 só incluiu
setenta et tantas poe ias, com exclUSão de outras tanta
talvez. Fez bem, pOl'que essas que ora publica são suín·
cientes pam fin:nar sem indecisões o seu valor como
peta. De certo nM é tudo quan t~ é capaz de clm'; sabem
os Lue acompanham a sua carreira litterD.l'ia, que ella
vai em brilhante ascenção, accentuada dia a dia paI'
progressos muito scn iveis. Mas l1'este livro a cI'itica jú
tem muito a dizer,
porque é uma reve­
laç~LO do. tendencia
e da força do seu
spirito.
A feição predomi­

nante do talento de
Magalhàes de Aze­
rcdo é o lyrismo sub­
jectivo. Todas as
poesias das Procel­
la?'ias tem esse ca­
racter, quc é deter­
minado em paele
pela suasinceridade
poetica. Expre sãO
exacta de sentimen­
tos e ele ideas, a
sua poesia nüo pode
ser impas. ivel; e o
poeta não sabe abs-
trahir della a sua 1891.

personalidade, des-
de que o tempemmento tanto concorre para fi sua
maneira peculial' de sentir e conceber. É claro que
Azeredo não é exclusivamente um poeta subjectivo;
conheço poe, ias sua, de um caracter opposto ; mas alem
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de que a vontade influe nellas, estas são em numero
muito menor, e não podem ervir de base para uma
d finição do seu talento poetico. O eu lyrismo é sim­
I les, não nos prende pelo fulgor da imagem ou pela
raridade da idea' eduz pela delicadeza e pela suavi­
dade do tom, pela verdade.do conceito e do traço.

Ma o que 'obretudo produz a elevação do effeito, é a
sobriedade, que d·í. aos, eus yerSOS um notave! poder

uO'o-e tivo evitando o abu o de detalhes in ioo'nificante=>:::> ,

e o enfraquecimento da impre são do conjuncto. I o é
ainda a consequencia da sinceridade do seu espirito.
Azeredo não escreve versos só por fazelos, por entreter­
se no arranjo de imagens, por uma diversão retl1orica,
mas porque um impulso intimo' o estimula a dizer ou
pintar alguma sensação. Em outras palavra, , núo é s6
al'ti, ia, mas al'tista a serviço do poeia. A escola dos
Pal'l1asianos com O' seus exaggeros e exigencias de
f rma, muita vez est rilisadore , não lhe corrompeu o
gosto j a sua forma c perfeita quanto pode er, ma
nunca prejudicial, pelo excesso do luxo, ó. ielea mesma
do verso. Estou que elle não sacrificaria jamais um pen-
amento ó. necessielaJe de urna rima, mais ou menos

l'lca.
'on!lecedor entretanto de toda a arte de Banville,

eUesabeaproveitanazoavelmente, com UID'l.louvavel per­
cepção, o que é apl'oveitavel e adaptavel ó. nossa lingua e
Ú no sa metrica. Raros dos seus verws têm um rythmo
falso ou duro; enjmnbem.ents, sabiamente di postos,
concorrem muito para quebrar-lhes a monotonia; o
vocabulos têm uma applicação rigoro a, e as rima são
empre naturaes, sem ser muito communs, e quando

s'-10 ricas n~tO denunciam nenhum e forço de rebusca.
Outra cousa a notar tambem é que eUe não se submetta
á symetria das estrophes em elesIavor de pensamento;
el'ahi a au encia dos ver~os ÔCOS, encunhaelos, com que
muito poetas provêem .'t unifol'midade dos metros. EHe
os varia ao sal 01' ela idea, e a combinação elos diffe­
rentes rythmos, dá a algumas de. suas poesia , em
especial ús odes, onde é mais frequente, um grande
encanto. \. escola poetica dos ovos ora dominante em
França e muito imitada aqui e em Portugal, nenhuma
modificaçãO trouxe ao seu e tylo. Muito ao contrario
elle com alto criterio con iderando-lhe a innova ões
metricas e a aberra(;ües estheticas, discerniu sob as
suas pretençüe de progressos, nada mai l[Ue uma ma­
nire tação ele decad ncia, caracterisada principalmen1e
por um voluntario entimentali mo morbido e um my ­
tici 'mo exaggerado e falo. A boa educaçãO ela. sica e a
propria intuição da yerdade na \.rte, S~lO apoio seguro
que nàO deixam o seu e pirito transviar do gmnde
id aI traçado e o tomam immune das seducçües falla­
cio~as de modas e parcerias litterarias. Pode-se afUrmar
que a sua carreira poetica segue uma linha recta, as­
cencionalmente, sem elemoras nem vacillações. Do seu
livro, ora publicado, muitas das poesias entre as quaes
cito 0.0 acaso - pj'ocellm'ias, No lim.iar, Rosa-Chá, Ode
tJ'~umphal, Dante, li velhice de Don Juan, 801'01', Ave
Mal'ia, 1.MttS<'1. do Poeta, et das suas proclucçües mais
recentes, qua i toda" como ln excelsis, A chamnw, A
Pol'tugal, Belle:.:.a m,usical e outras, dão-lhe um lugar
con picuo entre os nossos melhores poetas contempo­
raneo que não "ão muito _O mysterioso ser, de quem
nos falla numa de suas poesias, e a cujo altar seu espi-

rito presta o culto da mais alia e nobre adoraçãO, foi
complacente á sua supplica e lhe dispen~a toda a bondade
infinita. Por i~f;o dia a dia, a sua fé mais se vigora, e ao
ponto em que chegou, nenhum desalento, nenhuma con­
trariedade é capaz de abalaI-a. O poeta sente-se prepa­
rado para. upportar os golpes da inveja ou da inju tiça,
tem em si mesmo o consolo que lhe dá a con. ciencia do
seu valor e a conGança nas suas força. Não se sup­
ponha entretanto que é um vaidoso. Longe di so; ma, é
um consciente' e a prova é que nelO se satisfaz com o
louros gan!los, trabalha sempre, convencido de que s6
com o labor e o estudo constante é que se pode chegar,
ao cimo altaneiro, e a quasi todo inacce~ i\'el, do
Olympo.

A sorte lhe tem sido propicia. Costumamos geral­
mente attribuir ú sorte o que proven, :is vezes de um
conj UllctO de circumstancias determinadas pelo Cl: forço
de uma vontade per everante ou pelas qualidades ele um
caracter austero e bom. Em Azeredo essa dua ausa
iníluiram grandemente para a sua condição actual, ma
tambem o fayor da Providencia, força suprema a impre­
senta\-el, em que sempre confiou. Hoje elle é plenamente
feliz, nas lettras e na família. Filho unico, tem a sua
immensa \'en tum na affeição dedicada de dua creatul'::t
raras e superiores que lhe con tituem toda a familia a
Mãi e a Esposa. O coração vive sem mais cuidados, tran­
quil10 e saii feito, c!leio d'esses dous sentimento pro­
fundos, cuja ternura elle nos faz sentir tão bem naquel­
las poe ias votivas lue abrem as P/'ocellw'i lS. ias não
lhe bastaria ~6 isso; EUas bem o sabem, porque elle não
é s6 coração, mas tambem espirito. E é d'Ellas que lhe
\'em a melhor animaçãO nas lettras j os seus carinho
são o melhor dos estimulos e dos applausos. E c nota\'el
que depois do casamento a operosidade de Azeredo cres­
ceu muito. A sorte foi-lhe egualmente favoravel na es­
colha da profiSSãO. O convite expontaneo de um mini tro
amigo deu-111e colJocação na carreira dillomaüea. Era o
melllor presente omcial para quem s6 a pirava a uma
profissão compativel com a litteratura, E n nhull1a o é
mais do que ella. Depois de um anno e meio de perma­
nencia em Montevideo, Azeredo occupa o lugar de e­
cretario de legação junto a aula-Sé. A~ viagen lhe V"lO
completando a educação intel1ectua1. O espirito infati­
gavel applica-se à observação das cousas nova e a!1ti­
gas, e quanto é ella superior e original nos dizem os
..Aspectos de ltali l, em que ha paginas soberbas de har­
monia e finura artistica verdadeiramente admil'Uvei ;
lembram-me sobretudo ne. te momento as que e occu­
pam da campanha romana e de Roccn di Papcl, onde o
escl'jptor e teve algum tempo em villegiatura. Es
artigos formarão mais tarde um grande e formoso
\'olume, que virá corúlrmar os seus meritos de pro adol',
conjunctamente com outros quasi promptos, Balladas e
Phantasias, Novos Contos, e Pej'fis Contenl,p01'CmeOs, de
que já conhecemos alguns excellentes como o de AI­
phonse Daudet e o de Machado de Assis. Vê-se que é já
immensa a sua obra. Lamento não ter espaço bastante
para occupar-me dos seus escriptos em prosa, nove] I:lS

e critica. O seu livro de e tréa foi Alma pl'im-itiva, col­
lecção de contos, em que flgUl'a Beijos ... Beijos, o melhol'
classificado, num concurso litterario que fez a Gazeta
de 1\ oticias em 1 93. A critica applaudiu-o muito e com
justiça, el1e se revelam boas qualidades de estylista,
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conhecedor seguro ela lingua, e a promessa de um fIDO
pSydlOlogo á maneira de Bourget, com cujo espirita e
processo elle apresenta muitas affinidades, no caracter
pessoal da obra e nas dissertações com que precede ou
intercommenta a fabula. Mas na prosa como no verso
Azeredo tem progredido. O e tudo dos elas icos, orien­
tado por innato go to adi tico, enriquece-lhe o vocabu­
lario e a expre ão, sem prejudicar-lhe a originalidade
da forma. Si ha algum defeito na sua prosa, é talvez a
falta de cond n a 'ão, que eu attribuo em parte á in­
fluencia da collabol'aç"lo nos jornaes e em parte á facili­
dade do tl'abalho de execução. Es e mesmo defeito,
porém, e casseia em algun de eus trabalhos ultimas,
em particular nas apreciaçõe critica, como por exem­
plo, o studos synlheticos sobre lIIachado de Assis e
Alphonse Dauel t.

Não ei e me tel'ão por exaggel'ado ou encomiastico
no que di ..:e.

egul'O lue é a incera manifestação do que pen o
obre a obra de Iagalhães ele Azeredo. Outros e dos

mais competente não pensam d'ella di\" r amente. A
Academ,ia bra:;ileiTa de lettl'Cts, organi ada o anno pa ­
,ado, escolheu-o para um dos eus quarenta membro ;
e dos ultimo admittidos por eleiçãO, foi elle o mais vo­
tado, convindo notar que estava uus nte e é o mais
Jovem de todo , o Benjamim da Acad mia, c mo lhe
chamou alguem num artigo do Tem,ps. E te facto up­
ponho eu que é , ignificativo. Havia aqui no Rio boa
gente que ambicionava um lugal' naquella a ociação, e
entl'e os 111e11.,1bl'os d'ella, que o eleg ram, conta- e o que
de melhol' temos no mundo da lettra. lIo.Yerá porém
quem duvide do seu merito ou o aprecie superficial­
mente. A esses dil'ei que o leiam nào de relance, ma.
com a aLtenção e a deferencia que merece todo o lraba­
lhador de tal nto. Quem o tivel' lido e relido uidado a­
mente, como eu, ha de concordar commigo m que elle
é uma da mai completa organi, ações lia I'al'ia C]11v

nos ultimo temro tem appal'ecido no Brazil. O futuro
dil'á e eu el'l'o no meu juizo.

MARIO DE \.LENCAR.

Magalhães de Azeredo no seu gabinete de trabalho em Roma.



ü « BALZAC » DE RüDIN

N o salon d'este anno Rodin expoz a sua famosa
estatua de Balzac, que de ha muito a Société
eles Gens de Letb'es lhe encommendara e que

o grande artista, no atormentado feitio do seu grande
genio, durante annos trabalhara, refazendo sem cessar
novas maquetes, esboços colossaes, á procura da forma
caracteristica, do todo que concretisasse e symbolisasse
a gigantesco author da Com,eelia Humana.

D'estes estudos de mais laboriosos, d'esta ancia de per­
feição não resultou o rue era de esperar de tão alto
artista, e o Balzac de Rodin, do Rodin creador de tantas
obras primas, não passa realmente de um bloco disforme
sobl'e o qual o cinzel sublime do mestre passou rasgando
aqui e alem uma linha, abrindo uma sombra, levantando
uma forma, com caracter mas sem precisão, como uma

fim de uma forçada comtemplação, descobre-se uma in
tenção e nada mais ... -

O grande autor da Comedia Humana, de pé, n'uma
posiçãO sem equilibrio nem significação, puxa a si n'um
gesto apenas esboçado como que um pesado manto que
o envolve e opprime. Se Rodin quiz r cordar nas linhas
geraes do bloco, o habito de frade com que o romancista
trabalhava, ou se a ampla legancia de uma toga clas­
sica lhe pareceu melhor convir á grandeza da figul'U
não se adivinha do e.. bo o. Como tambem não se impôe
o movimento da cabeça que ora dá a sensação do e panto
ora a de altiva e de denho, a comtemplação, ora a ele
'on ·trangida e doentia attitude. Para esta ultima im-

pressão concol'l'e talvez o pe. coço apopleetico, que o
artista evidentem nte não tratou. O ro.-to de B::tlzac tão

promessa de grande obra, que tives. e ficado esquecitla
sobre o cavalete.

Porque este esl oço era assignado pelo author da phan­
tastica creação : a P01'la elo ln(m'no, a critica que saudou
o seu apparecimento transformou-se n'um escandalo pa­
risiense a principio, universal depois; e logo nos meios
artisticos elois campos se ergueram e batalharam com
afan, o los que c01np1'ehendiam a obra de Rodin e o dos
que não a comp1'e.hendiam.

Por este verbo cOlnp1'ehendel' tão impropriamente em­
pregado, se vê em todo o caso, que a obra não se impu­
nha como tudo o que é simples e bello. Obra de arte
que precise ser esquadrinhada, analysada por miudo,
detalhada com paciencia e tempo, decifrada como docu­
mento archeologico, não é obra que valha. Ora o esboço
de Roclin está n'este caso. Quando se vê pela primeira
vez não se comp1'ehende nem sequer se adivinha; no

expl'es:;i \'0 e t~LJ caracteri tico, tomou na e ·tatua d·
Rodill, uma feição de symbolo, com os 01 hos, cavo';
demasiadamente cavos, as faces proeminentes de ser
primitivo, a cabelJeira e pe sa e lisa de indio.

Em resumo a obra é má; e má sobretudo porque du­
rante mezes acarretou sohre o maior esculptor d'este
seculo, o sarcasmo dos invejosos o riso alvar dos igno­
rantes e o sorriso compadecido d'aquelles que nãO que­
rem perdoar ao creador de tanta obra sublime o erro ou
desfalecimento de uma hora de mau humor.

O leitor sabe que o Comité da Sociélé des Gens de
Lettl'es recusou a estatua, que alguns amigos de Rodin
abriram uma subscripção para a compr:1.l'em e que o
Mestre por fim quiz guardar a sua obra quem sabe se
para til'ar d'ella por um milagre do seu genio uma ,tatua
immortal digna do imillol'tal Balzac.

C. R.



o ASSASSINATO- DA IMPERATRIZ D'AUSTRIA

M. B.

encontmdo morto em companhia da baroneza de Vers­
chera a Imperatriz Izabel não mais appareceu nas fe ­
ta. da Code, e recolhida na sua dõr viveu nos r tiros
olitarios; invocando a memoria saudosa do seres que­

ridos que não mais exi tiam,
a cida em Munich a 21. de Dezembro de 1 37, morre

n. Imperatriz Izabel com CiO allnos de edade. ElIa era
filha do Maximiliano-Jo é, duque de Baviém e da prin­
ceza Ludovica, fi lha de rei Maximiliano L

A mocidade e o ca amente da soberana, cujo de tino
devia ser logo attrave ado por tanta de graças antes

de acabar tão tl'aO'icamente, foram um romance
e um poema. Depoi do idyllio familial no seio

eh qual a jovem princeza cre eeu alégre
e venturosa, seguia-se o eu ca a­

menta com o imperador Fmncisco
José, união de verdadeiro amor

e á qual a politica foi total­
mente extranha. O duque Ma­

ximiliano e o eus e tavam
('m villegiatw'a em I chi em
1854., quando a 16 de
Agosto n'um baile dado
pela archiduquesa oprua
o imperaelor via pela pri­
meira vez a sua futura
e posa, n;:-tO podendo di ­
simular á sua côrte a
impre ão que lhe tinha
causado a admiravel
belleza d'ar] uelIa que
era commummente cha­
mada a (C rosa de Ba­
viéra»). O par enamol'ado
valsou toda a noite, con­
tl'a todas a regras da
etiqueta e ante' de partir

o imperador apaixonado
tendo nas mão um album

no qual estavam de enha­
?~ os diver o, tYJ?os, das

el1flerent raças que comp<lem
o ~eu imperio di e á princeza ;

cc eIS os meu sul ditos, uma pa­
la~ra-sua será sufficicnte para que

partllliando o meu throno ,eja a
soberana amada d'e. se povo ». Iz::t­
bel em re po ta collocou a ua mão
~a do jovem imperador que e canda­
II ando novamente a eMte n'eila de­
paz o seu primeiro beijo de noi­
vado. O ca amento reali ou- na

proxima primav~ra, vindo Francisco Jo é a Linz,
e peral' a sua nOlva nas fl'onteiras do territorio Aus­
triaco. I, ai pel~ mage to o e poetico Danu] ia que a
futul'a ImperatrIz, por uma maohã cheia d sól fez a
ua en trada solemne, conduzida numa embarcaçào toda

coberta de flore, velludo e amo. Izabel da Baviém,
Linha apenas deze ete anno e em meio de tanta nõre
que a cercavem ella era a mais fresca e be11a DóI'.

\. vida e a realidade tomal'am bem cedo a sua de ­
forrá sobre a poesia e o ooho e es a eucantadora don­
zella que par cia de tinada a er a 1lIha predilecta da
fortw1a, conheceu como Imperatt'iz e mãe todo os des­
gostos e todas as tristesa com que um implacavel de tino
sem piedade a perseguia. As mais terriveis cata trophe
acabrunhar1I:l11 essa pO~l'e rainha que Ol'\'eu com resi­
gnação adl11lravel a ultima gota de fél do calix da Amar­
gura até que o punhal de um moo tl'O a pl'O tra e
morta, nas marg'os elo Leman, no meio el essa beila
natlll'e a que ella tanto e tão incemmentc amou.

A
I:\'DIGNAÇ,\O humana não tem expressões bas­

tante fortes para esti O'matizar o hediondo
crime practicado em 8'enebl'a, victimando
sem piedade uma infeliz sobeI'ana, a cuja vida

cheia de infortunio , o de tino inclemente reservava o
mais tri te e tragico fim.

O punhal de um infame sicario não trepidou um só
momento em feril' mOl'talmente, em pleno lia aquella
san~a e di&na senhora,. que ain.da hontem era ~ Impe­
ratrIZ quel'1da da liustrla e a Ratnha adorada da HunO'ria.

A aureola de Tri tesas e de Desgraças que era o t~iste
c ympathico apanagio d'aquella fronte real, não
commoveu a ferocidade do a sassino e nem
desviou de uma só linha a impulsão
btal do e tylete regicida.

A tranquillidade universal dee;·
pertada pOI' uma tão terrivel no­
ticia levantou-se horrorisada
perante um semelhante at­
tentado!

eria necessario ir bus­
car á inqui ições das eras
medievaes, um processo
bastanLe completo de pu­
nição, pelo {ual fossem
torturada lentamente
e fibra pai' fibraas mais
inflmas particula d'es­
se mi eravel Ia cinora.

Pertence elle a e a
seita maldita que so­
mente a injustificavel
complacencia dos go­
vernos e a incuria da
policia in tel'l1acional,
tem permittido organi-
ar-se e ramificat'-se por

todas as gl'ande cidades
do mundo.

O c nismo revoltante
d'e se bandido, que leclara
tel' premeditado o seu crime
e espceado a ua vicLima di­
ver as occa iõe em resultado,
augmenta ainda mais pelo conhe­
cimento lue o me mo diz ter, da
legislação criminal do Cantão de Ge­
nebra que ha a]O'uns annos abolia a
penna de morte, commutaudo-a em A IMPERATRTZ ISABEL

pri ão pel'petua. Assa.sinada por um anarcbi,ta em Genebra

Ma em vi ta da excepcional gravida· a lO de=Setembro de 1898.

de do ca o é natul'al e necessario que o
assassino da Imperatriz Izabel seja tambem julgado ex­
cer cionalmente; e que e sa bella Sui sa, que vive em
grande parte das lat'gue as do estrangeiro, deixe de
er um a ylo ho pitaleil'o e protector dos scelerado da

peol' raça, expulsos e pel'seguidos dos seus re pectl\"o
paizes, orno elementos de perigo social.

Que vida infeliz e agitada foi a d'e a princesa da
Baviéra, oroaela Imperatriz aos dezoito annos de edade!

Oue contra te entre os dias radio os da sua adole -
cnvcia, pa sados nas verdes montanhas do Tyrol, em

meio das suas irm'i , fresca e suave como uma rosa do
Alpes, tendo no seu bello rosto a graça selvagem ~e
uma Diana caçadora e e sa erie de desgraça que mare;
tarde acabl'unhou a sua familia, transformando es a
jovem soberana n'unia mater clolol'oSCt que nas suas eter­
na peregrinações buscava, sem cessar, esquecimento e
linitivo aos rude golres que dilaceraram o seu coração
de mãe, espo a e rainha.

Depoi da misteriosa tragedia de ~layerling onde ~
seu filho o ar luiduque Rodo]pho, herdeiro do tlHono, fOI



Wilhelmina de Orange, Rainha da Hollanlda

L. ,.

A rainha Emma

........

~:iio de S. M. WiluolmiJlo.

~"

- Nào SOU tal. Eu sou a sua rainha. Faça a continen­
cia. O tom imperioso e soberano com que isto foi dito
embaraçou o soldado que perfilando-se obedeceu.

A contar estas pequeninas coisas e muitas outra~,

for~ou a Hollanda a primeira pagina da historia ela sua
sope!'ana. E que
lÍlida hiE'toria !
Tão branca, tão
serena e tão mo­
desta' que 'mai
parece a chroni­
ca de uma bu'r­
guezinha de
Frise.

A parte' esta
feiçãO intima e
iamos quasi a eli­
zer familial, que
liga o povo e a
rainha, que mais
pode contar o
chronista enão
que \ ilhelmina
é de uma deli­
ciosa belleza a de
uma elegancia
de flor; que, sob
a regenciadesua
mãe, opprendeu com gosto e intelli'gencia tudo o que deve
ornar um espirito real; que' a sua joventude robusta e
inquieta se compraz nos exerciciQs pbysicos, no galope

vertiginoso, atrayez bosque, ou
no balanço do alto mar; que
a sua bo'nelade e cal'idad di ­
CI'etas ,são penhor do muito
que vale o seu coração; e que
emo.m todo o seu espi rito é
levantado por uma grande sin­
ceridade, que agora, durante
as festas ela coroação, transpa­
receu n 'aqllelle sorriso largo
e lumino o que tran formou O

enthusia mo neerlanelez n'llIl1
dilirio, n'uma adoração quasi.

O reino ele \Yilhelmina abre
pois sob fagueiros au picios;
a IIollanda, prospera. e atis­
feita, entrega os seus de tinos
nas finas mão~ de uma sobe·
rana e pam governar povos
vale muitas vezes mais eE 11

mão ari tocl'atica e femenina,
do que o braço forte ele um
monarcha. e outro exemplos
nüo nos des e 11 historia, ahi
t:staria e sa formida.\'el Ingla­
terra para no affirmar qU[IO
pacio.co e pro pel'o periodo
tem sido o reinado dé Victo­
ria.

Que o de \Vilhelmina de Orange seja tM longo e tüo
feliz como esse e que Dt:us a ajude a engrandecer a Bol­
landa, patria gloriosa de Rembrandt, d'e se prodigio o
Rembrandt cuja obl'as ímmortaes reunidas, durante as
festas, em Arn terdam, formaram como que um mara­
vilho o templo de arte aonde a jo"em rainha pela se­
gunda \'CZ foi coroada.

S. M. W,lhclmina

Aos H; llJlIlOS - 6111 trajo de Prize.

Guilherme III

Poo ,lo S, M, Wilbolminn.

A I-Iollanda no meio de ruidosas festa, coroou
e acc1amou a sua nova rainha \Vilhelmina, o.

. graciosa e bôa \Vilhelmina, rebento viçoso do
velho e nobre tronco de Orange- assau, o qual parecia
querer seccar e morrer com o ultimo Guilherme o ter-

ceiro, ~ujo filho,
Guilherme tam­
bem, di sipara
pelos boulevards
de Yai'iz os I:es­
tos de tão il1us­
tre fidalguia. E
corno vVilhêlmi­
na, assegurando
a estabilidade do
throno, . afugen­
tava as lucto.s de
pretendentes e
dissipí1va os re­
ceios de que rei,
novo de raças
novas Ties em
mandar sobre a
pacifLCa e proso
pera IIollanda,
o povo com.eçou
por adoral~a no
berço, e, pelo

tempo fóra, tem-na trazido no aconchego do seu respei­
toso carinho, como alguem 'que pertinazmente acalenta
uma fagueim esperança. \Vilhelmina durante todo e te
tempo, tão curto como ás eus
1 annos, foí a preoccupação
con tante do sereno povo ne-
erlandez, e ele anno a anno,
quando se publica,am novo
retratos ou quando 'o sello
mudavam ela effigie 'goí'dita
ele pequerrucho. P?ra' o perfil
mai alongado e fino da don­
zela, em t~da as' fámilias, no
conforto do interiores tào
aceiado e tão aractei-i ti~o ,
se conta\'am anedocta ela n­
da . da pequenina' oberana,
que de anhavam, o u carac­
ter o afUrmavam' puro, 0­

lido e nacional. l.)ma vez
m t rdam int iro ria d'a­

q LI lla 1irraça que a princeza
fizC'l'a á sua go,erl1anta, uma
ingleza s(',era, que lhe dera
a fazer uma curta geographica
da Europa. Wilhelminaja por
amor patrio, já por innocente
malícia contra a inflexiv 1
perceptora, de enhara um
mappa de Europa onde a Ir01­
landa impavida se alal'gava
prodigiosam nte e onde a In­
glaterra, ncolhiela a um canto, mal e via. Outra vez, na
llo.yo., C0I11111 ntava-se com alegria o 1'0. go de alLivez r aI
que \ ilhelmina tiv 1'0.. Brincando no jardins pa sara ao
lad de uma entinelia que nãO lhe fizera a continenci:l,
e logo int lTompeI do o seu bl'inquedo, a princeza
aproximara- e elo soldado que lhe orria a impedi­
ganc1o- e p rguntara : Quem ou u?

- A pl'inc za \Yilhelmina - responc1el'a o soldado.



VILHELMINA DE ORANGE

Rainha da Hollanda. Coroada a 6 de Setembro de 1898.
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COJloação na I-Iollanda

Rapariga da Zelandia.

AM5TERDAM. - A praça do Dam e o palaclo real.

Gruppo de pescadores de Marken.

e. ta multidão veio tomar logar e não arredou pé, á espera
do momento olemne em que de perto poderá acclamar
a bella rainha, atirar-lhe llôres"e beijos. a janellas,
nas montras das lojas, nas tribunas emprovisadas, na
beira dos telhados, uma outra multidão mais tranquilla,
com a consoladora ideia de Iue melhor verá, mais á
vontade e mai de alto, canta, dá viva a 'iVilhelminé~.

ú Hollanda, a Am. terdam. E a im se ganha tempo. A
uma hora a cavallal'ia I a. a para ir 101 e tação fazer a

guarda de honra. O povo acclama o exercito, alegre por
ver que o gl'ande momento se apr :cima; e com eITeito dos
lados da e taçào um ruido, como lue um clamor e le­
vanta, e ~e um a outro lado o espectadores annunciam qu
suas majestades chegaram. N'este instante com effeito
ouvem-se os tiros do canhãO, e todo o povo s r l11ech ,

se indireita, se alTanja toma POsiçãO para ver
melhor j a policia percorre o meio da rua fa­
zendo entrar no alinhamente os curio os mai
atrevidos. E finalmenteocortojo chega, avan·
çando lentam nte no 111 ia de um nlhusias­
mo inde . criptivel. Depois do e tJuaclrão I
cavaUal'ia, do.' 1 mgmestre , do dignatarios
da côrte, em caleches de gala, eis o coch
da rainho: que avança todo branco o doirado
puxado por oito 'éavallos, que oito pagen a
ré guiam ú mào por meio de grandes fiLa
créme.

lia majo tade 'Vilhelmina traja com sim­
plL idade elegante um ve tido de seda bran 'a

a eu lado a rainha mãe tem uma toilellc
rIe seda roxa. O delirio das acclamações com­
move a encantadora rainha, que n'1o con­
tem a sua alegria, e comprimenta á clireita
e :i esquerda com um sorri o que dir-se-hi'l
contem muitas phl'ase de reconhecimento,
de sympathia, de tudo o que n'este momento
deve pa sal' no seu c pirito .

.E o ortejo segue a im, no meio d'e te
trllU11 ph , p r sobre a ponte que atrav sa o
Am. 'leI. t da enf itada de . da CÔ1' de la­
ranja, ao longo de Utrecbt che Straat bl'i-

A
s festa começaram' pela eIltrada triumphal

das soberanas em Amsterdam, A cidade, por
esta, occasião apparec.ia de?orada com um gos­

. toeuma profusãoadnuravels. Em todos as ruas
por onde devia passar a cortejo a municipalidade tinha

levantado ar­
cos de trium­
pho, tropheos
emJ)lematicos,
mastros engri.
naldados de
flores, bandeio
ra de seda
tendo pintadas
a antiga. ar­
ma de Oran
ge assau,
llamulas côr
de laranja, a
CÔ1' ymbolica
da dyn'l tia,
côr viva e ale­
gre que inva­
diua I-lollanda
durante as fe ­
tas, e no ceu
claro e acinz
entado, como
naaguaescu ra
do canae paz
lima nota bri­
lhante, um re­
flexo quen te e
re tivo.

Desdeagare
até ao Dam,
onde está o pa­
lacio Real,
uma multidão
immen a aco­
tovella-se ali·
nhada e con­
tida pelas filas
do. soldados e
pela policia,
uma policia
delicadaqua i

sorridente, que contrasta com a das outras capi­
taes de EUI'opa. Desde pela manhã muito cada toda
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está o thl'ono real e ao lado uma cadeira onde
se sentará a rain]la regente. Frente ao throno
uma me a, recoberta de velludo, u tenta o
scepLro, a corôa real e a con ti- tuição do rein .
Em volta toda a multidão dos convidado.'
os principes estrangeiro, os e'mbaixadore o~
altcJS funccionario .

Um pouco antes do meio dia a Rainha re­
gel:te entra no meio de um cúrt jo de cligna­
tanas e logo apoz em quanto o orgão toca o
hymno real a rainha \Vilhe]mina appal'ece e
toma lagar no throno rcal. O orgalU calla-F' .
A rainha, que um pesado manto aclama, olha
para sua mâe e como esta a anima com o
olhar enterne ido, começa a 1 r, de uma voz
lenta, clara e C~ul'tl. o seu pri meiJ'o eI iSCUl'RO
do throno. DepOls tendo acabado levanta-..
e~tendendo o. seu helio braço, ex lama com
VJgoI' e qua I com enthusia"11l0. « Juro qlle
hei-dedef n-
der e guar­
dar de todas
as minhas
forças a in­
elcpendencia
e o territorio
do Imperio

Ar Tal r.

etc. etc.
Un triplo hOU1TU

acolhe este juramen­
to, e lá fôra na praça
o povo, ouvindo este
clamor,re ponde com
uma acclamação enor­
me que se alastra e se
repete como um echo :
Vivaarainha Wilhel­
mina! Os tambores
rufam. as musicas to­
cam o· hymno real e
no meio d'estebarulho
e tonteador a rainha
volta ao Palacio, sem­
pre a sorrir, como al­
guem que faz um so"­
nho encantado.

As festas continua­
ram durante trez dias
e a todo o momento o
enthu ia mo rompia
ac lamando a encan-

tadora rai­
nhaquehoje
pre ide ao
destinos ela
gloriosaHol­
Janda.

1 ào ter-
minaremos Rapariga de Marken.

este artigo
sem nos refer imos á maior maravilha desta
festa ma~nificas. Queremo, faUar do -j\hlS( U

Rem.bmndt. Para encantar a gentilrainhlJ, a'
fada operaram este prodigioso milagre de fazer
com que amadores ciosos e mu us altivo em­
pI'estassem a Amsterdam, por algumas SéIDa­
nas, os quadros ele Rembrandt, que po U;Dl11.

E imagina-se que maravilha rara foi a d'essa
reunião de cento e vinte e tre::; obra -prima do
mestre, que encanto para os cioso de arte,
que prazer para os ferventes da cola hoJJan­
deza de pintura, e fIue religio a contempla ão
para os devoto de Rembrandt.

Até n'esta manife taçãú de arl e descobre
a f licidadequ bafejaotlU'0l10d \. ilhelmina,
felicidacle que estamo. c rtos na empr gará,
com zelo o cuidado á prosp l'iclade gloria
de sua patria.A CASA DE BOSQUE. - Palaclo real de verão, na Haya.

Paysagem_hoUandeza.

lhante de uma decoração magniuca em que as palmas,
a' Dores, as ,ed . e o. bordado se ca am n'uma hal'­
mania esplenelida e 'U111ptuO a. E ·te trajecto tl'iumphal
duya uma hora, lue decerto pareceu bem curta á jovem
l·a~lh::t. . a volta quc a carruagem faz da praça do Dam,
WJlbelmma mostra ter uma leve pena de que o caminho
nUa .r0' ..c maio longo para ([Ue mais povo, mais gentc lhe
01'1'],' 'e, a acclamasse e lhe deita se flôre.. O coche

entra porem no palacio e como a multidão reclama com
gl'and . grito. a ua I'ainha, ,Vilhelmina gracio. a, appa­
I'C e ao balcão, toda illuminada pelo, 01 do poente, o .ol
ele prata que quiz tambem seI' da Ce ta.

A primeira parte do programma terminara e a multi­
d~LO contente spalhou- e pelas ruas illuminada. com
arte e profu ão, e até á madruga la cantou o hY111no na­
cional e dançou na praças publicas ao ,om de orc!.le ­
tra, iml)rQvi. adas. No dia seguinte foi a cerimonia da
Coroação. Esta c rimonia teve 10gaI' na Egreja Nova,
C[U se ergue na mesma pl'aça de Dam em frente do Pa­
L cio. A egreja tin!.la sido interiormente adornada com
rlanta. raras e com cu tosas tapeçaria . Como a cerimon ia
6 implesmente constitucional e civil n nhum emblema
religioso estava á vi ta e nenhum padre tomou pal'te na
coroação. Ao fun lo da egl'eja, sob um e paldar reclui imo,



A circular Mouraview

H A quatro annos passados, a familia imperial
russa, reunida no palacio de Livaclia, assiti3
contristada aos ultimos momentos de Alexan­

dre III. N'essa bella residencia de verão, retiro predi­
lecto do grande imperador, a morte veio bruscal-o envol­
vida n'uma d'essas my teriosns molestias que o destino
inclemente faz pesar sobre os RomanorEs. A fatalidade
não permittio a esse podel'Oso autocrata, o mais paciuco e
justo dos soberanos, que realisasse o sonho grandioso e
humanitario que sempre premeditou. .

Sentindo approximar-se os seus ultimos momentos,
quando recostado n'uma poltrona contemplava o mar
immenso e tranquillo, Alexandre III chama a sua acla­
rada esposa, eS8a nobre princesa da Dinamarca, e se-V
Jllho primogenito, futuro imperador de todas as Russias.
Á pt'imeira, beija -lhe as mãos cobrindo-as de lagrlmas e
ao segLUldo pede com uma voz S0rena que tudo llsesse em
nome da grandeza da patria pela conservação da Paz. E
n'esse derradeiro pedido que tradusia a idea dominante ,
no espirito do soberano, elle insistia para que o pro­
gramma politico, inaugurado nos ultimos annos do seu
reinado, fosse piedosamente continuado.

Nicolau II, actual imperador, subindo ao throno:
declarou solemnemente, na proclamaçãO dirigida ao seu
povo que todos os seus esforços tenderiam a esse objec­
tivo; e 'a sua visita a Paris e a consagração da alliança
Franco-Russa representam a execução fiel das uHinias
recommendações paternas.

A circular Momaview, ultimamente enviada a todos
os diplomatas acreditados em São Petersburgo, veio sur­
pt'ehender os gabinetes europeos, provocando a admira-o
ção dos governos das outras nações'. O ministro do Ts'ar,
pOl' ordem do seu soberano faz em nome da hlUllanidade
um eloquente e energico apello á reunião de uma confe­
rencia, na qual serão discutidas as bases ele um desar­
mamento geral, que será por sua vez a garantia. de uma
paz universal e duradoura.

Bella utopia ou ])reve realidade, a grande idea parece
caminhat', recebendo d'esde começo as adhesões de'todas
aspotencias quelouvam sem commentarios o nobre ideal,
aceitando sem restl'icções o convite que lhes é dirijido.

M3S de que modo e sobre que bases, elementos tão
heterogenos, aspirações que se rivalisam'nas mil reiviu­
dicações das racas, cimentadas nas luctas seculare::;, vüo
'e PÔt' de accordo procurando a'granue concorclia n'um

sincero e rratel'l1al amplexo?
A ambiç5.0 da Inglaterra, () irredentismo da Italia, a

?'evanche da França, o Oriente sempt'e a fLUlleg:l.I',
a,clmittirão que o . eculo vinte seja o reinado da confra­
ternisação dos povos?
. Os musulmanos de Abdul-Hamid, massacrando qui­

nhentos christãos em Creta, sob as vistas protectoras dos
almirantes europeos encarregados de garantir a ordem
n'essa malfadada ilha, não constituem por. ventma uma
expres,:iva resposta a essa circular tão cheia de bôas
intenções?

E é justamente agora, apoz uma verdadeira guerra de
rapina, na qual a America do Norte despoja aI-Iespanha
de todas as suas colonias, que a Europa pretEnde discutir
a paz universal!

Essa mesma Europa que, forçada I ela Inglaterra, não
cogitou um só momen to de impol-a e nem mesmo ousou
intervir contra as escandalosas ambições americanas que
revoltaram o mundo por uma serie de conquistas, indi­
gnas de uma grande e livre democracia.

O Novosti de São-P tersburgo, jornal semi-official,
adeantando as discussões da projectada conferencia, de­
clara, que a que tão primordial a discutir e sobre a qual
repousam todas as espemnças de um bom resultado, é
a soluçãO do problema da Alsacia e Lorena.

AccrescÉmta o mesmo periodico que essa SolUÇãO é
muito realis~\Vel sob as bases de uma neutralisação, ga­
rantida pelàs boas intenções da França e da AlIemanha.

\'dmittindo- e mesmo um completo successo na liqui­
dação d'essa (luestão, é ella, francamente a unica, capaz
de impedir um desarmamento europeo?

Como pensam os futuros Congressistas deliberar sobre
a occupação do Egypto, a independencia dos Balkans,
as aspirações do HeJlenismo, as reivindicações do Papa e
a sorte da China? .

Será possivel, como acima dissemos, deante de tantas
divergencias, fazer-Ee um accordo leal, seguido de um
compromisso honesto e sincero, proclamando a Paz?

A Inglaterra abandonará o Egypto? O hellenismo
obterá satisfação? Roma será entregue ao Papa? Os
povos dos Balkans serão reconst.ituidos? A China será
suseranna da Russia?

E mil outras pequenas rivalidades, outros tantos pre­
textos de luctas servirão por sua vez uma SolUÇão radical
e pacifica? Acreditamos que, independente do toda a
bôa vontade e o mais acrysolado amor pelo bem da
humanidade, a respo ta fatal á maioria d'estas quest.ões
é pura e simplesmente negativa. O de accordo ; de ante­
mão evidente.

A circular Mour:wiew representa a ontinuação de um
. onho i leal e irrealisavel. Extraordinariamente beJlo,
bumanitario e justo, elle é, por essa. mesmas virtude ,
inapplicavel na nos. a el ocha em que prima com sobera­
nia o direito do mais forte e quando a expol iação do
fraco pelo rico e poeI roso vae j nstamente começar na dis­
cussão da Paz Hispano-Americana.

Em nome da justiça universal na primeim reunião dos
Congressi. tas que tenham acudido ao 3.pe]]o do impera­
dor Nicolau e antes que a questãO do desarmamento ej:1
abordada, será de grande utilidade para a causa da Paz
que um bom movimento da Europa regularise esse tra­
tado leonino e monstruoso que o governo de Vvashington
pretende impor ao de Madrid, com um menosprezo
completo de todas as conferencias e circulares de paz
que o espirito sentimental de um soberano possa ima­
ginar.

M. BOTELUO.



Terras de
ao ts~urjal

N ÃO pos,;o dizer-te que sejam grande o en­
cantos dos arredores ele Madrid; nem gran­
de , nem I equenos, porque não. uo nenhum'.

Philipp II devia ter bem mau e tomago e o p n. amento
bem. om060, para e deeidir a trazei' para aqui o centro
da moderna H panha. A outras capitaes da EUl'Opa,
qua i todas po. uem arredare. que mai ou menos me­
re em pcrcorrer-se, mais ou menos interessantes, como
o de LondL'es e o de Vienna, os de Paris e os ele Roma.
Madl'id acha- e edificada no exten o dorso nú ele uma
coUina, que do Guadarram3. vae á. montanhas de To­
ledo. Toda a tena em volta. amareUenta e . e ca, Ó

gel'lllina trigos, e alimenta mal rara' arvores dispersa ;
e a im, quando a primavera pa sa, é que um pouco ele
v relura aitenua a crueza sombria el'esta pai agem anti­
pa'Lhi a, por onde as vinbas e os olivedos dàO, apenas de
10nO'e a longe, algum repou. o á vista. A uns cincoenta
kil;metros para o sul, vae o Tejo rolando em mmmurios
as ua aguas tun'a , que o contingente de uma érie
de arfluente parrallelos ligeirr.mente engl'Ossa. A pas­
sagem el'e a aguas pelo ólo argiloso abriu sulco pro­
fundo, escarpac)os por vezes, e pelo fundo se desdobra
c corre o leito dos ribeiro ,..

Em todo o ca o, a pouco e pouco, e :.í. medida lue
vou atravc ando e ta ~a teUa Nova, algum tanto me
reconcilio com a au teridade d ella e acaho me mo, che­
gado a Aranjuez, por natal' que ú minha vista se offerece
certa en ação de agrado que eu já não esperU\'a,

Os caminho ~àO mau a nào er a ca\'allo, ou pela
via fenea que é por onde igo, Iualquer outro meio de
ü'an port, m dilig ncia ou em bl1l'ro, é tanto para
arra ar o de prevenido mortal que ao passeio se aven­
tur, amo arrasaria os pneumati 'os de
alguma hicyclete, que por aqui se mettes e
em exerci ia.

Quand se ae de 11:lclrid, passados os
prim iras kilometro , bl'u camente e tem a
de oladora impr '-1 de quem e ncon­
tr:1 e, como por en an to, ao aI ril' o olhos
d um anho, n fim do mundo, tendo pouco
ante adol'mecido á partida de uma das mai
hellas capitaes mod ma . Entra-se ntão a
perco I'!' l' toda uma immen a llanicie, cuj
hOl'izonte parece nüo indicar fim em todos
os sentido , a não er para o norte, que. o
Guadarrama mage toso tinge, ao cahir da
tarde, d'e. e m mo tom violaceo-escuro que
inunda o fundo dos quadro de V Ua quez ...

A povoações sào rara , e teem todas
eUa , aind:1 mesl1:'o a que mais perto de
Madrid ficam (, mediocre aspecto de terras
de provincia pobre, em que a casas incon­
sistentes se diriam feita. ele um dia para
outro, om tijolos simplesmente ,.obrepo to",
e magl'o jardin' ou in igniflCante . p d:1ço.
de horta, " dados por muros tão soltdo , que

uma creança o. deitaria por terra com um empurrão
e ~Lldo i to tem, não sei porque um a. pecto triste de
l'uma.

As pnt'agens que o comboio faz são pouco fl'equente
e rapielas, ma se em alguma d'ellas ha maior demora, já
cu me . into. in {uieto por qU0 a locomotiva de no\'o se
ponha em marcha. O pittore co que tanta pequenas
povoações de Ca teIla Velha nos offel'ecem á beira do
caminho, falha a qui pai' completo' não ha um trajo re­
gion:11, não ha uma figura caracteri tica, não ha nllda.
Depoi ,parece que as arvore de mai em mais rareiam,
e a pouca verdul'a que de leve anima a bordas dos ri­
beiros, ao longo do arroio é a verdura amortecida,
tenra, diluída, dos choupos e dos algueiro. ó nas
veiga felizes, por onde correm juntos, confluindo, o
Tejo com o Jarama e o Jarama com o I1éner's, mistu­
rando os su urros e as e pumas, é que a vegetação con·
egue tornar-se um pouco mai espessa, e toma então

tons diversos, de macieza e frescura .. ,
ma tão de30ladol'a paisagem não convida ninguem

de espirita de anuviado a disfructal-a, e assim se explica
que nos arredol'e de Madrid não e encontre hoje
nem um solar, nem uma casa de canlpo, nem um chalet.

caminho de feITO, quando chega o verão, se encarrega
de levar para muito longe toda a gente l'i a e toda a
gente de bom-go to, que abandonar pode a cidade, em
procura de amavei ensaçõe de relva e de agua.

Em compensação, não falta por e tes ítio a caça, e
é el1a que coo titue, a hem dizer, u unico prazer que os
madrilenos e procuram pertú de Mad,·id. A pro"isi'lO
de perdize e coelhos é-lhes muito bastante, e, se um
pouco mais longe avançam, o javali nãO faltam,

ESCURIAL - o mosteiro visto do caminho de ferro.
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ESCURIAL - o mosteiro visto do alto da colina.

03 que não vão á caça, nem aos toiros, nas tardes de
domingo, invadem alegremente o sem-numero de me­
?'endel'os que se encontram ao redor da cidade, á se­
melhança das no sas hortas, e ahi petiscam e bebem,
brincam e dançam, riem e namoram, no inoffen i\'o
folguedo de pares que se enlaçam e volte iam sem arre­
batamento , ao som da mu ica de um realejo velho.

Eu nàO podia deixar de vi itar, como toda a gente,
e. e famoso Escorial que os hespanhoes dizem ser a
oitava maravilha do mundo. At' lá fui hontem, por
uma bella manhã bem fl'esca e clara, na excellente
companhia de um jovialis imo padre que, posto á por­
tinhola do nosso compartimento, cada vez que o com­
boio se detinha em qualquer estação, servia de espan­
talho a toda a gente, pois por aqui se alimenta tambem,
como entre nós, o pI'econceito de que mau é, e arris­
cado, o viajar com padres.

I to deve surprehender-te, como me surprehendeu a
mim, abendo- e quanto arreigadas andam ainda, n'e te
povo, a crenças religiosa , e sobretudo quanto a ima­
ginação popular e submette, em materia de religião,
de preferencia aoS podere elestes, ús nece sidades do
rito.

E te meu companheiro de viagem é um bem curio o
typo de acerdote moderno, intelligente e vivo, dotado
d todo esse subtil sentimento de necessaria transigen­
cia com as id6as, mais ou menos absurdas, de progresso,
em que o eu tempo se debate, e de sua natureza jovial
e franco, palrador e humurista. Ja elle e tava á portin­
hola, todo debruçado para fÓI'a, olhando risonhamente
pelo. oculos de oiro, bem redondo obre a larga face
1'0 ada e luzidia, e eguindo interessadamente o movi­
mento agitado e divertido da estação, quando na gare
entrei para tomar logar. E vendo-me metter re oluta­
mente a mão ao fecho da portinhola, e tendo de incom­
modar- e, arredando-se, para me dar entrada, n'u1l1
mesmo in"'tante eu percebi no seu rosto abcrto, insi­
nuante, a divel'sa expre ão d'estes dois sentimentos:
a arrelia, pela minha entrada, no momento em que o
çomboio ia partir, e quando elle julgava já que poderia
ir Ó, muito á sua vontade, como em ua casa; e a UI'­
preza que a minha impertinencia lhe cau ava, querendo
trepar para ali quando toda a gente mudava de rumo
ao yel-o ó. portinhola ...

Facilmente cntabolámos conversa, o que
não podia deixar de ser, tu o comprehendes
bem, onde se encontl'a em um portuguez e
um hespanhol; e não tardou que' o meu com
panheiro me confessas e, com grande gaudio,
a luillo de que eu já tinho. antecipada cert za,
e vinha a er: a contrariedade que a minha
presença n'aquelle compartimento a principio
lhe cau ara, mas para não tardar em desvan­
ecer-se, pel'c bendo, dis eme, que a compa­
nhia lhe conviria muito ás mil maravilha.

Esta simplicidade, esta facilidade de tI'avar
conhecimento e de estabelecer r laçãe , de
(lue os hespanhoe' possuem o cUl'io i simo
segredo, e que sabem guardar como ningem,
é um dos traços mais pronunciadamente ca­
racterísticos lo seu modo de ser. E em ca­
minho de ferro é que melhor se observa tão
risonho aspecto da vida ca telhana. O he, pa­
nhol entra n'UlTI wagon, e se não traz de em­
baraçada uma da mãos, a primeira coi a qu
faz é desembaraçar alguma d'eJla , para a
levar ao eu chapéo, e de cobrir- e n'um ge lo
largo de audação geral, para quem esteja

presente:
- (( Bueno dias, sel'i,m'es! »
Em seguida, procura logar onde accommodar o seu

alforge, a sua borracha de vinho, o seu sacco de manti­
mentos para a viagem, a sua manta ou a sua capa; e
só depoi é que procul'a o logal' que de tine para i.
-ma vez intallado, es e he panhol, n'um relance, mede

d'alto a baL"Xo o seu visinho do lado, ou o seu vi inho da
frente, e logo encontra a idéa mai precisa e amai
apropriada phra e para dar comcço á conver a, em que
ha de passar- e o tempo de todo o seu trajecto. Pouco
minutos depois, um quarto de hOl'a, quando muito, essc
he panhol estabeleceu com o hespanhol seu visinho um
verdadeiro trato de arravel familiaridade, que é das coi­
sas que eu por aqui vou oh. el'vando mais singulare e
patuscas. E não tardar~t que, chegando o apetite, Iue o
ar e a distração da viagem abl'iram facilmente, e d '­
dobrado o farnel sobre os joelhos, e de rolhada a bor­
racha, es e dois hespanhoes nào e I artilhem irmã­
mente quanto chouriço e quanto vinho levem.

O meu companheiro pa Ire não tl'ouxel'a farnel de e ­
pecie alguma, e pOl' esta boa razilo nada podia oITere er­
me; ma foi o primeiro a lembrar, quando chegámo. ao
E corial, e passámos pela porta da Fonclrt ueva, que
bem poderiamos almoçai' de sociedade, e que j un tos il'ia­
mos em seguida a visitar o Mosteil'o, o Palacio, e o
resto.

Do melhor grado acceitei eu a pl'Oposta, e assim fize­
mos, e as im andámos, até que chegou, á tarde, a hora
de cada um de nós ii' para seu lado, regressando u a
Madrid, seguindo elle pal'a Avilu, onde me di se que
vivia, e onde eu encontral'ia desde então, e sempre que
quizesse, a sua porta aberta, a sua meza posta, e o
abrigo do seu tecto, e a leitura dos seus li Vi'OS, e as
nõres do seu jardim... E queres tu saber em que termo
elle se despediu de mim, effusivamente, quasi entel'lle­
cidamente, apertando a minha mão entl'e as suas e sacu­
dindo-a muito? Pois fica tu sabendo que n'estes termos
foi, juro-t'o eu :

- (( Adias, mi bueno 'Y anliguo amigo! »
Embebido na convel'sa cl'esse catalão jovialissimo,

que a breve trecho juntava, a uma lo luella profunda­
mente hespanhola, indicios claros duma be11a rudi M,
airave ei os cinco nta e um kilometros que vão de
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Madrid ao Escorial, quasi sem dar pela monotonia
do trajecto, e apenas interrompendo o cavaco nos
pontos de paragem para os quaes o meu companheiro
me levava, uma ou outra vez, a desviar a attenção,
como em Pozuelo de Alarcón, onde ha casas de campo
e alguns jardins formo os qne meia duzia ele familias
madrilena vem disfructar no verão; e em Torrelodone~,

on le o famo o 17rascuelo, matador de toiros, que tu ad­
miraste j'Í, em Lisboa, é senhor de uma rica propriedade
e dono de um importante armazem de seccos e molhado j

e em Villalba, que é a e tação mai proxima das pedrei­
ras d'ond se tira a excellente pedra bel'J'oquefia, tanto
empregada nas edificações de Madrid,

Ouvindo-o falar, fluente e pittoresco, e não perdendo
uma só das suas palavras, nem wn ó do seus ge ·t03,
nem um só dos traços mobili. ados da sua physionomia,
todo eu me entregava ao regalo de admirar como n'este
idioma ca telhano, filho do latino, mas forjado por um
nobre e ou ado e yigoroso povo, a que não faltam
sublimes virtude , nem coração ardente e puro, nem
qualidade de imagi nação apaixonada, e por elle for­
jado no momentos mais quentes do eu enthu ia mo,
no Íl'an e mai cliffLCei da sua de v ntura, nos dias
mais c lebrada da 'ua h lla hi, toria, nilo ha uma idéa

I vada e p1'Ofunda, um sentimento nobre e grave, uma
acção heroica e tl'an_cendente, uma paixãO ou um an­
ceio, uma mei guice ou uma brandura, que não tenha a
palavra propria I recisa , castiça, para a . ua expre süo
clara para o seu pe o exacto, para a sonoridade hanDo­
nica ela ua exteriori ação,

Encadeando elle o. a umpto' da com'er a, por ma­
neira tal, que d es a como soldadura do anneis que for­
ma em a cadeia eu não podia encontr[1,r o mai ligeiro
ve tigio, para que de tudo fala emo', e ha\'endo per-

OLTielo, com quasi tanta velocidade como a do comboio
que no. levava, o.' mui desencontrado pontos de hi '­
tOl'ia, de philo ophia, de arte, iamo trepando já por
e sa e carpada vcrtente de cimo inattingivel, poeir 'nta
e úricla, da Immortalidade da Alma, quando fizemos
paragem na e 'tação de Torrclodones, ahi d scemos,
aprov itando os quinze minutos que havia de demora,
para distender as perna , tomaI' um copito de agUrtl'­
cliente, comprar tabaco e mudar d conversa.

J unto da e tação, voltando para qu m passe obr a
linha f 1'1' a a ua fachada branca de cal, onde e lê
com todas as uas lcttra , e b m ~rande.,e

bem negl'as, o distico : La 1"erclad - o ar­
mazem ele Frascuelo, á beira do caminho,
olTi-no e 'aúda-no , como d ante' o seu dono

no' orria e audava do meio da ar na, unindo
os calcanhare e alevantando a cab \,{a, o
baLTete em uma da mão na outra a capa e
a e I ada, ofT recendo-no a ol'te a que fo e
av níurar- ... E "para lá que toda a gente,
em an ia, e dirige c corre, eu e o padre,
como toda a gente.

Fra 'cuelo não di fructa ap na a repula­
ção pre tigiosa de um in igne toureiro, o Iue
n'e ta terra equivale bem á maior gloria que
pode aproveitar a um feliz mortal. E pódes
~u crer que para e ta gloria "ale bem a pena
h'abalhar em Hespanha - porque ella nãO
traz só com igo o enthusiasmo das turba,
o orri os da mulheres, os chapéo pelo ar,
os leques, as charuteiras, os ramos de cravo ,
quando, ao cabo de uma estocada eximia, o
toureiro faz a volta da arena, na pre ença dos
milhare de espectadores que se amontoam nas
bancada do amphitheatro, erguendo-se e

estremecendo em clamores de jubilo. A gloria dotou­
reiro em Hespanha é alguma coi a muito mai positiva
e solida, ob uma lórma pecuniaria e tilintante, que
muitas veze' repre enta uma fortuna. Mazzantini é
millionario, GueLTita vive á tripa-fôl'l'a, e Reverte, que
ainda n'esta ultima opoca liquidou duzenta mil pe. e­
ta , tendo juizo, sabendo er economico, e não che­
gar a er em poucos annos um do grande de Hespa­
nba, bem poderá vil' a el' um do' s u maiore' contri­
huint s.

Por e te denodado 17rascuelo, hoje r tirado da arena,
sóbriamente recolhido ao seus penate , no tranquillo

proveito das suas conomia., que lhe deram pam com­
prar doi predios em Madrid e ta boa propl'iedade de
Torrelodones, onde re iel - os he. panhoe con er am
um verdadeiro culto, e, empre que podem fazer o pa -
eio em que vamos, é com a idéa prc oncebida de mata­

rem, d'uma cajadada, dois magnifico co lho : verificar
se 17rasuuelo continua a gosar saude, e e o E cariaI
não mudou, por aca o, de logal'. E assim 17ra 'cuelo,
em já correr o perigo de alguma grave colhida, como

d'uma vez em que a ha te do toil'o, entrando pelo ventre
foi fr'actural'-1he uma co tella, continua vi vendo cercado
das adulaçõe ' e complacencia. que veem render-lhe, ao
balCãO, num roso' pas ageil'O d'e te caminho de fiTO.
E por detraz d'esse balcão, com su cuac/l'i!la - a mulher,
um filho e uma filha - vae o glorio o espada reali ando
o s u neg io de tabacos e b bida, , (Lue por nenhum
modo o avilta, nem d 'lu tra, ante enobrece o nome
que d elle tcrão a herdar, com o eu. ben de fortuna,
os . eu doi filho ,

Fra cuelo ganhou bem, dlll'ante o long exerci cio da
ua profi: [to c na pratica uperior da . ua arte, a au­

reola que re plandece em torno do eu chapéo de abado.
EU a ociou em si, ao vigor phy ico, uma soberba
for<,;a moral, de que a prova foi dada m gt'andes g Ipe3
de audacia, empre a par d'uma altiva lealdade na lucla
om o toiro, e que d elle fizeram, púde dizor- e, o maior

toureiro da sua poca. Quem uma vez o viu avi. I1cJar
para a féra com a muleta enrolada, afastando de si todo
e qualquer auxilio, e a curta di tancia parar endireital'
o bu to, fitando bem e medindo o inimigo, - quem uma
vez o viu n'e e transe, não esqueccrá nunca a emoçüo
que teve, tal a sua energia e arreganbo, Depois, quando
entre o corpo magro do homem e a aguçadas hastes do

ESCURIAL - As pinturas da abobada do claustro.
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toiro o terreno escasseava, como eUe dava começo ás
voltas do trctsteo, e finalmente como, chegado o supremo
in tante, Frascuelo soltava um grito alegre e acom­
lllettia a féra, vibrando-lhe uma d'e sas stocada. mes­
tm , que á hi toria da sua arte passaram com a tech­
nica designação d to aela fra cuelina ! Era, em
verdade soberbo!

Para um povo, como est , ele cuja viela nacional
a. on'ida ele toiro. fazem parte integeante, con el'­
vando o inalteraval caracter d'uma traclicção, não ad­
mira rue um homem como Fra cuelo .'e torne illustre,
graça a e a me ma fórma pat'ticular de coragem, ele ­
denhando a morte, pela qual se illu traram o. heroes
elo torneio medieyae. E com re peito a Fra cuelo,
cuja biogt'aphia é de todos conhecida aqui no. mais pe­
quenos detalhe , cujo retrato se nos depara por toda as
parede , nas 'caixa de phosphoros, nos forros elos cha-

~i>CU1i\IAL - o i>allio da TOI'I·e.

péo-', e cujo nome põe em lodo o . emblante de hespa­
Ilhal qu o pronuncie, a expre. ão bem aberta do Ol'­

gulho patriotico, um facto e dá rue maio o eleya ainda
no onceito elo eu' contelTaoeos, qual o de saber- e
que Ue junta, a uma tão altiva gloria como a qu clis­
fmcta, um impeccavel e exempla6. .'imo caracler ele ci­
dadãO, de negociante e ele chefe ele familia.

Pois, meu amigo: a de. peito ele tud i. to, qUL nela tive
de pagar o ga to que em aguardente e cigarros eu fizera
no armazem de Fra cuelo, e ela propria mão de Fra ­
cuelo ia receber, como cfuem recebe uma relíquia, a de­
ma ia elo Chtl'O que lhe dera, imagi.na tu qual não fOl a
urpreza em que cahi, ao verificar que o troco dava bem

exacto com os preços correntes ch mercadoria de
Madrid!

Quan lo e chega ao E cOl'ial, o que, ante de mais
nada, conv'm fazeI', é ir bater á porta da fabrica de
Matia López, situada a eloi pa sos da e tação, e olli­
citar do illuvtre industrial a honra el n . mandar servir
uma taça elo seu fama o e confortav I chocolate.

Como levavamos pre 'sa, nem eu, nem o padre quize-

mos per ler o tempo necessario para conhecer peso oal­
mente o grande chocolateil'O e vi itar-Ihe a fabrica, a
que não falta, parece, um só dos modernos aperfeiçoa­
mento ; mas quando chegámos ao cimo da encosta, que
desejamos subir a pé, em tal estado de deI ilidade nos
achám ,tão exgotadas iam no sa força, que só pen-
a\'amos em tratar do almoço.

Tiv d- pois que arrepender-me do pouco interesse
que tomUl'a em ver MaHa López, quando, no dia se­
guinte, interr gado pela minha hospedeira de Madrid,
ácerca da impre 'lo que a presen a de um no illu tre
hespanhol me poderia haver cau. ado, ingen uamente re ­
pondi que não o tinha vi to ... Percebi então qua o he­
gar ao Escorial, e voltar sem ver Matia López, é facto
tão estranho e tanto para raz<io de tI'O as, como esse de
ir a Roma e não ver o Papa.

A verdade, porém, é que le um dia qu se de tine
para admirar o Escorial, não é muito o tempo que
obeja, nem pouco, para admirar outra coisa.

ó a imaginação phanlasiosa d um formida\'el cabe­
çudo, como era Philippe II, seria cal az de onceber um
monumento como e te, o mais grandio<:o, pela execução,
de todo os que conheço, mas em duvida o mais dispa­
ratado, pela idéa. e nM houve. se ligado 'J. historia
cl'este edificio um explendido facto da historia de IIes­
panha, que êlle perpetúa, qual o da victoria gan ha pelos
he panhoes ao francezes nos campo de an Quintín.
ha un-o bons tre entos e qual'enla anno , tal\-ez
pode se attribnir a uma grande mal uqueira régia a ua
real i açüo.

A re. peito do Escorial, terei eu de limitar·me, e ti n­
tl'O já da e cas z elo papel em que te e. crevo, e elos
adjectivos rico que na bagagem me r tam, a um pouco
d'aquillo que, no dito o paiz onde o Conselheiro Carrilho
floresce, e chama a loquencia do numeras.

O Mo teiro e o Pala ia formam um corpo unico, um
monsb'o de cimento e pedra, que a muitas leguas d di­
tancia .'e avista se di tíngue, ev 1'0 e iI111)les,. ohre
a imm n.'a e sombria cordilheira d Cal'peto-Vetonica,
que o Guadarmma prolonga. Dos quatro angulos que o
limitam ob<::m quatro torre , - é quanto ao longe sobl'e-
ae do aspecto pesado e inteiri'o d'aquella tremenda

ma 'a de architectura dórica.
Ma aproxima-te COlUnosco ,ao me mo tempo que

em tua idéa vae' pondo s num 1'0 que vou lar-te,
d ixa-me amenizaL' um pouco o -níado que, ao longo
ü'e.te clau.'tros, escadarias e pat s, no a. salta, .e
mai.' forte é que nós, recordando, a proposito, uma
tI'aquella amavci mil e uma hi toria , que o Julio
Ce ar iachado t.inha o dom de nos contar como nin­
guem,

D'uma vez que appareceu em Li. boa e .'e cxhibiu em
um dos seus theatros certo prestidigit.ador italiano, euja .
habil idaeles vinham apr goadas pelo.' jornaes estran­
geiros que, a esse tempo, como muito. de agol'a, tira­
vam ventl'e de mi. erias com o reclame de quanto
denti tas lhe pagassem pal'a iss , o aclol' Tabonla
annunciou, IlO Gymna ia, uma cena comica em que
promettia imitar, quanto em uas for as couhe . e, os
talentos ele escamoteaçüo do notavel italiano. O Gym­
nasio, n'essa, noite, encheu-se, e TaJ)orda foi, cor11O nunca,
impagavel de graça, fazendo e dizendo coi as que ele
mãos nas ilhargas punham toda a gente, rin lo a ban­
deiras ele pregadas. Por fim,' quan,lo já nioguem acre­
ditava que a um. mortal fo e permittielo ter mai pilhe­
ria do que elle t.ivera, Taborda de cel! uma vez ainda do
palco á platéa, á. em lhança do pl'-stidigitador italiano,
e abeirando-o e d um e peetador idoso, d ui. sas bran­
cas, que acabava de a.. 'oar-se, com e tl'ondo, a um vasto
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lenço vermelho d'Alcobaça, pediu que lhe eml resta..se
a sua caixa de rapé. O e 'pectador nüo hesitou um mo­
ment~, e confi u a Taborda uma magnifica caixa de
tartaruga com incrustações de oiro. Pedindo licença,
Taborda tirou uma pitada, que absoryeu com regalo,
por amba. a ventas, bateu na tampa tre. pancadinhas
com os dedos: « m, dois, tres! » e, restituindo o seu a
seu dono, disse:

- « O avalheiro tem agora, d ntro d'esta caixa,
quinhentas e oitenta e oito mil, duzentas e cincoenta e
cinco molecula de rapé. Faça favor de contar!. .. »

Veiu i to a proposito de ter eu de informar-te, segundo
o guia de que 111 faço acompanhar na Yi 'ita do ras­
teiro, da Igl'eja e do Palacio, dos pontos que por aqui
merecem ser admirado. ,do jardin, dos pa. eio., das
fontes e de lodo lo mas, que o Escorial comporta 16 pa­
teos, 12 clau tros, i!t saguões, 11 poço, "7 fonte.,
3,000 janel1a', '12,670 portas, 4.,:-66 aposento, 300 cel­
las, 6 escadas, 6,70i degraus, llO altare , 13 OI'atorio ,
9 orgão. , 9 tOl'l'e , H:i,OOO pinturas a olco, 51.0 fre cos,
7, 00 reliquias .• em contar sotüo nem desvüos, tem

andares. O mólho das chave que fecham toda. a sua
porta pe..a 33 aL'robas. Quem quizer perconer to lo o
interior do cdificio ter"l ]e andar 32 leguas e meia. O
terreno que occupa, com as con trucções adjacente,
tem a exten'süo de 15G,75li pés quadrados. \. fachada
lrincipal, que é do poente mede 7M pé dG largo por
73 de alto. \. tones elevam- e a 200 pé do. ólo, e
obre cada um dos apiteo pyramidae que lhes põem

termo ha uma bola de ferro, u. tentando a cruz, que
tem 2 metros de cliametro. Uma imagem de ào Lou­
renço, em pedra de Monegro, e coUocada sobre a porta
principal, mede r pés. zimborio tem 207 pés de cir­
cumferencia interior, 62 de diametro, 'l4 de e pes ura,
rematado por uma esphera de bronze que peza 136 ar­
roba . Do pavimento da Igreja á extremidade da cruz
CJ.ue estende os braços sobre aqueUa esphera, e que
representa, finalmente, a maxima altura, vila 350 pé ...
E aO'Ql'a peço eu ú. tua CUl'io idade lue consinta, chega-

b ' •.
dos a tilO aUo, em descançar um pouco, porque.JLl Sll1to
andar a cabeça á roda, e, a contar tantos pés, já metto
os pés pelas milO ...

'm dia, quando cá vieres, para veri ficares se dá
certo, terás tu me mo a bondade do ~ontar .

Ma \ amo adiante.,. Na Bibliotheca, por onde correm
ao 10nO'o e ao alto da immensas paredes, e solidamente
pousaL~do sobre um pede tal de sanguineo jaspe, formo­
si inia estantes de ebano, cedro, e acajü, encontra-o e,
entre muita outra preciosidade, o antiquis imo oclice
ct1.tl'eo, cujas lettras foram todas recor~ada em lamina
finis ima. de oiro, e applicada depOIS obre o perga­
minho da folha, \.s abobadas da Igreja, pintada a
fresco, representam a maior obra de Luca Gionlano,

que n'e11a empregou apaixonadamente, além de muita
somma de talento e de imaginação, vinte e dois mezes
con ecutivos de trabalho. Junto do altar-mór e tão co1­
locado dois pulpito de agatha e bronze domado a fogo.
que ó para os ver yaleria bem a pena, se necessario
fo se, fazer tres vezes, a pé, a volta do Guadarrama.
Cada uma da folhas dos grandes livros do côro foi cor­
tada d'uma pelle inteiriço. de vite11a, e para i o se ar­
rancou a peUe a 17.000 vite11as. Ao fundo de um corre­
dor, n'uma pecruena cape11a, ha wn Chri to, em marmore
I ranco, de Benvenuto Ce11ini. Entre os muitos e valiosos
quadro de pin~ores celebres, que cobrem os muros da
Sacristia, ve- e o famoso Pl'esepio de Ribera, e a Ceia
de Ticiano. Todas as salas ele Palacio são forrada de
tapeçarias riquissimas, umas de origem hespanho1a,
outras de origem flamenga, e em numero de 330 ao todo,
reproduzindo quadros de Goya, de Bayen, ue Ruben , de
Tenier ,d '\Vouvermans, e d'uma grande perfeição de
côr e de tecido. Uma d'e sas sala, a chamada ala das
Batalhas, mede 19 pés de extensão e 2:- pés de alto, e
a paredes são cobertas, d alto a baixo, por fre cos de
Fabripio e de Granelio, reproduzindo a batalha de Hi­
guernela, -ganha ao moiro por D. João II de Ca tel1a,
na'\ ega de Granada, a batalha de San Quintín, as expe­
diçõe maritima do, he. 'panhoe aos Açores no reinado
de Philippe II, e uma r vi. ta das tropa d e te me mo
Rei, endo qua i incrivel a minucio idade da pintw'a,
que a paciencia chineza dos pintore levou ao ponto de
tornar I erfeitamente vi iveis e distinctos os detalhes, as
feiçõ s da ,IÍlais pe lueninas figuras que formam a multi­
dão do: exercitas, nos lenadeiro planos ... Finalmente,
e depois de tanta e tão formo as grandeza , indicam­
no uma e. cadaria ombria, que descemo , abr m-nos
W)la lorta por onde entramo , e um vasto apo ento
no mo tram de paredes nua , frias e caiáda J mal
illurniuado, tri te com'o a rorte; eaumêantoüniacama,
uma me a', uma cadeira de braço , um' tamborete, e
filai' nada. Porque no. trou."eram aqui? O .que . ign'ifica
e.. ta pobreza' fran i 'cana,. que um tão ubito 'contra te
no.. offerec com o luxo e a umptuo. idade 'dé quanto
temo Yisto, A respo ta e tá - scripta na púede, é em.
\" r o :

" En esle e tl'echo recint.o
lllllriá Felipe se"'lll1do, . I.

quando era pequeiío el mundo
aI Ilijo de Cal'lo quint.o.

Fllé lan aHo su vi"ir,
que 010 el alma "i\'ia,
pues alln cuerpo no t.enia
quando acabá de moril'. "

ALFREDO l\IESQUI'!',I.

J
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Mr. Cavaignac, ex-mí.nistro da guerra.

o coronel Henri.

quaes a mais tragica e sensacionãl foi a prisão e o sui­
cidio do coronel Henry, chefe do servico de espionagem
no estado maior do exercito francez. Esse omcial supe­
rior, occupando uma posiçüo de tanta confiança e res­
ponsabilidade, sempre sustentado pelos us chefes e
pelo governo, não trepidou em fal l'icar um documento
falso, no qual o capitão Dreyfus era apontado como
tendo relações com uma embaixada e. trangeira. O
ex-ministro da guerra MI'. Cavaignac, informado da
gl'ancle u peita Iue pairava sobl'e esse documento, in­
terrogou energicamente o coronel Henry obre a a~lthen­

ticidade dessa carta; e, de..nte dos generae Pelheux e
de BoiseleITre, sendo obrigado em nome da sua honra ue
olelaelo a declaraI' toda a verdade, a abou o coronel

Henry por confe sal' ao seu mini. tro e superior que esse
elocumento 1'0. elle proprio quem o tinha feito. Preso in-
ontinente e recolhido ao Mont -Valeriano,' suiciclou- e

vinte quatro hora depoi, cortando a caroticla com dois
golpes de navalha. Na m . ma pri ão em que uicidou-se
o coronel Henry - e teve durante semana pre o o
coronel Picquart tamb m envolvielo no pro ODreyfus­
Zola. O suicidio elo coronel He1U'Y, revolucionou a opiniãO
publica france. a e a maioria da imprel: a, que exige 1'l'an­
camente em vi ta destes facto a reV1 ão d' . e cei 'bre
proces o. Elle creou tamb m complieacões politica im­
mediata , as quae tiveI"am como primeiro resultado a
retirada ele Mr. Cavaignac do ministerio da guerra,
. endo substituído pelo general Zmlind n. E te por
sua v z depois de t r longamente e tudad~ o fam0.o
clossie1' Dreyfus oppoz-se formalment á reV1 ão e dem1­
tiu-. e no momento em que o gov 'rno de r tava .. ta
medida. Para o mini terio da guerra foi recentemente
nomeado o gen 1'0.1 Chanoine qu acc ita m pl'incipio
a revisão mas cujo
prim iro a to go­
vernam ntal foi en­
tregaI' á justiça mi­
litaI' o coronel Pie­
quart . ob a incul­
pação de ter fabri­
cado e usado de lU11

documento fa]. '0.

O coron 1 Henry
foi uma das teste­
munhas que contri­
buiram para a con­
demnação do capi­
tão Dreyfus em 1 9ft
e fez tamb lU du­
rante o proce o
Zola, uma da. mai.·
vehementes deposi­
ções contra o gran­
de escriptor, que
como todos sabem batalhava pela revi M. O chronista
do jornal francez le Te1nps commentando os aconte i­
mento que se succedem, diz que o « Monte-Valeriano»
erá ainda o theatro de bem triste. epiloo'os referentes

• ::>
amesma causa. MAHlo TOLEDO.

~ uma egre­
p, occupa­
dos annos
mais tarde
pelos J acobi­

nos de Pariz. Kapoleão I ordenou a construcção de
novas edificações de tinando o Monte-Valeriano a
um e. tabelecime~to de educação para as filhas do,s
membros da Legião de Honra. Durante a Restama­
ção a Congregação dos Peres de la Foi n'e11e residio
at' á revolução de julho de 1 30, epocha em que foi
expulsa sendo a maioria dos edificios de truidos. Em
1 70-1871, durante a guerra franco-allemã o general
Trochu, governador de Pariz e presidente do governo da
Defeza Nacional, residio no Monte-Valeriano durante
uma grande parte do cerco de Pariz. O armisticio assi­
gnado em 2 de Janeiro de 1 '71 exigia a evacuação de
todas a fortaleza cercando a capital, sendo por esse
motivo o Monte-Valeriano abandonado pela sua guar­
nição a 1 de Março, na me. ma occasião em que a com­
muna tl'iumphava nas ruas da capital, queimando e des­
tl'Uindo os monumentos da cidade. Mais tarde quando os
l'eVOlll ionarios ameaçaram de marchal' contra Versalhe .
onde funccionaya o governo legal, foi o Monte-Valeriano
reoccupado por ordem de Thiers pelo general Yinoy que
fez om que os canhões da grande fort~leza decidissem

Ln grande parte do resultado das celebre. fornadas
de 2 e 3 de \..bl'il d'e e anno nefasto.
. E no Monte-Valeriano que são encarcerados proviso­

namente O' offlciaes superiores sob o peso de uma accu­
sa ão qualquer até que a ordem de prisão definitiva
seja a signada, envianelo-o ao CheJ'che-Jlidi, casa de
detenção militar.

O tri te elrama ele I ionagem que, ha eloi annos, re­
volve a França n'uma lel'rivel lucta, degenerou ultima­
mente n'uma erie ele inesperadas scenas de theatro elas

N o alto da pittoresca collina de Suresnes, pe­
quena cidade nos arredores de Pariz na
margem esquerda do Sena ergue-se o Monte..

Valeriano, no cimo do qual e tá edificada a for­
taleza do mesmo nome, fortaleza que domina Saint­
Cloud, Boulogne e a grande capital, e que foi o antigo con­
vento dos missionarios. Em epochas bem remotas ahi exis-

tia uma ve­
lha ermita­
gem, Iogar
de numero-
sas peregrI­
nações, que
visitavam o
calvCtl'io que
até hoje per­
dura. Sob o
reinado de
Luís XIII os
sacerdotes
da Cruz ahi
fundaram
um convento



DRESDE
(NOTAS E PHOTOGRAPHIAS DO I'{OSSO CORRESPOI'{DEI'{TE)

D RESUE impres ionou-me deliciosamente pelo seu
a pecto risonho. Seria pelo contraste que faz
com a enorme, pomposa e muito nova capital

pru iana d'aonde eu acabava de chegar, acruel1a gra­
ciosa cidade impregnada ainda dos perfumes do eculo
XlII, com seus elegante edificios barocos, erguendo o.
telhado d'um yerde pullido no claro ceu d'es a manhã
de primavera? É possiveI. O certo é que a honita capi­
tal de axe pos ue um encanto proprio, quc á simples
vista eduz o fora teiro ensivel á bellezas delicadas e
selecta da naturcza e da arte.

Tudo contribuo para i o: o monumentos de linhas
pictore c~ , graciosamente contornadas e lançada com
delicade a j o eu agrupamento harmonico á beira do
Elbe, que deslisa as suas aguas limpida' ao longo do
terraços e passeio cheios de sombra; o necessario movi­
mento para dar a improsstlo d'uma grande cidade, em
o[ferecer os re pectivo inconvenientes; um tom claro de
verdura, bem di tribuido, pare endo iliuminar a cidade
com a côre. da bandeira axonia, e acariciando o olhal'
de todos os I anta, na margen do rio, no squal'es
aqui e acolá aI erto , e até por sobre o edificios onde,
tomando uma t nalidade maio clara e •uav , empalli­
dec na luz; emfim, a. longinqua perspectivas, onde a
"\ erdura e n deI ara sempre por entre a con. trucçõe ,
esbatcndo- e pouco a pouco no azulado dos monte e
s rrania largam nt ondulada que, lá muito ao fundo,
deli mitam o horisonte: tudo, em fim, e ongloba para
encantar a vista o a recordação que fica.

E se pensarmos que n'este aprazivel logar, como que
prede. tinado a abrigar os sonhos da elegancia, floresce
precisamente o culto das artes, a ponto de haver mere­
cido Dresde o epitbeto de «A Florença do Elbe », e que
lá e acham reunida innu'Dera maravilhas criadas por
genios apaixonados p la Belieza, - que mais será nece ­
sario para al1i nos prendermos e passarmo dia encan­
tadores?

As faces brutaes ou silnIle mente prosaicas da vida
material desenrolam-se lá na sombra' e emquanto que
outra cidades parecem votada á labuta, ao trabalho
con tante, Dre de dir- e-hia, pelo contrario er apenas
uma grande e tancia de prazer. Demais, e te caracter
é-lhe accentuado por um clima dulcissimo e pelas belle­
zas naturaes dos seu arrabaldes. Eis porque aaffluencia
de extranO'eiros a Dresde é enorme, e muitos (cerca de
L.OOO) alli habitam sempre, obretudo americanos e
uma grande colonia ru , a.

A populaÇãO ressente- e de todo e es caractere com­
binado d'elegancia d arte, de vida alegre e co mopo­
lita, e Taine encontra ria alli um belio argumento a Lavor
da ua theoria da influencia do meio sobre a raça: os
saxonios são, d'entre os aliem~les, o que mai se apro­
ximam dos francese peJa di tincção pelo engenho, pela
urbanidade ju tamente oppo k1. a rigidez do allemães
do norte como a gen"tiithlicheit infantil do Au triaco ; a
propia lingua al1emã é lá mai pura e uave que n'outro
ponto.

DRESDE

(Vista panoramica tomada da Mal'ienbrucker.)
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A praça de cathedral e a estatua de Luthe'·o.

A capital de Saxe, oriunda de uma pol)re aldeia de
pescadores e feita cidade em 1206, conta hoje 300,000
habitantes. É dividida peloElbe em duas partes bem
distinctas: a cidade nova, ao norte, e a antiga, ao sul e
a oeste, ligada entre si por quatl'O pontes.

A primeira é, comtudo, a de origem 1nais remota; mas
a sua reconstrucção no principio do seculo xvm, em
sequencia d'um incendio que quasi inteiramente a des­
truira, valeu-lhe o nome de nova que lhe dão. Todavia,
apesar cl'este rej uvenescimento, ficou agarrada a sua
velha praça, de aspecto humilde em comparação da, ua
rival fronteira, .que, pelo contrario, ostenta todo o luxo
e brilhantismo modernos, e se desenvolve a olhos vistos,

O contraste é flagrante quanelo pela c( velha ponte »,

ou c( Ponte Augusta.», que une os centros das duas cida­
des, se vai da primeira, - semelhante pelas suas cons­
trucçães a qualquer das nos a cidades provincianas, ­
á praça,do Castello, ou â do Theatro, na outra margem,
Para lá da larga ponte desenrola- e a nossos olhos um
beIlo grupo de I alacio " de ~grejas eleganlemente nOi'ea­
das de esculptura e com numerosa torres. Em primeiro
lagar, destaca-se, em frenLe de nós, entre a:' luas ll':J.ças,
limi tadas á esqu rda pela escadaria do verdej an te terraço
ele Brühe que corre ao longo do Elbe, a egr ja catholica
da Côrte, um ediGcio italiano porv ntma semelhante,
comas seu, dois andares de ricas fachaelas ornada de
pilastras, de çlaraboias, rematando por terraço com
balaustres e estatuas, á communhão ele dois palacios
sobrepostos, se não lhes desse homog'eneic1aele a alta
flecha elevando os seu. célmpanarios ao ceu.

Per de traz agrupam-se a. consteucçães irl'egubres e
algo hybritla do palacio real, meio rena.'cença, meio
baroco, com torres-baluarte bulbo. a., (lue uma, ele tOl m

d'alturil, domina. Em seguida, a um lado, fechando a
vasta praça ao meio da qual, sobre um alto pedestal
cl.ecorado de baixo, -relevos, 'e ergue a estatuu eque 'Li'e
de bronze loirado do rei JOãO, anteces 01' elo actual, a
Galeria de Pintnra e tende a ua larga fachada Rena ­
cença, por ohre a qual e desenham as linha legllnte
e ondulosas dos Pavilhões do Zwinge)', e as elua. l1echa
gothicas da egreja ele Santa-Sophiu_ EmDm, ú elil'eita, o

Theatro ela Côrte, no estylo da Galeria,
eli põe em hemiciclo a uas linhas
nobre , cortadas ao centro por um por­
tico soberbo ilanqueado pelas estntuas
de Goothe e Schiller e encimado pOl'
tuna quadriga de bronze erecta com
impon ncia.

E te be110 theatro cuja sala com­
porta 2,000 espectadores, é relativa­
mente recente: acabado em t 7 , re­
pr tluz em ponto gmnd , segundo os
plano elo celebre archiLecto alemi\o
Semper, o antigo thea(ro que um il1­
cenelio destruiu em '18CiG, e ao qual se
Jigilvam recor'dações das batalhas glo­
rio as do, Rien~i, lo Navio Faniltsm.a,
e do Tcmn!l.u:J'usC?', le \Vagner, que
n'el!e [Ora, por muito tempo, director
d'orchestra. De resto, o gL'ande compo­
sitor triumpha egualmente, e ,agora
sem l' serva, no novo eclif]cio e com
todas as suas obras, á excepção do

Parsi(al, por emquanto reservado i Bayre:uth. Alem
ri so, as obras-primas elos geande' me tre de todo o

mundo aUi são expostas, sllccessivamente, á. aclmiraçclO
elos espectador s: é um verdadeiro sanctuario da arte
nobre e e colhida (1), e não, como m mnitos pai e ,um
imples lagar el'exhibição, comquanto a pr'esença fre­

quente da côrte lhe dó todo o seu apparato real. \...
repres ntações de Drescle sElo, de [acto, notaveis na AlIe­
manha.

É vel'daele que o rei dá annualmente 1.200,000 mal'­
cos, ou sejam 600 contos fOl'tes, para subvencionar o
theatro e a exce11ente c( Capolla» da egreja cathoIica que
dú tambem no theatro concertos profanos.

** *
A Galel'ia de pintura pl'oporciona-p.os outras impres­

sões el'arte encantadoras. Quem não conhece, pelo menos
de nome, essa celebre cal! CÇãO? É, como se sabe um
dos primeiros museus ch Europa, pelo numero ela suas
obras-primas_ Fundado pelo r i Augusto 1II que, cm
tltT, comprou a Galel'ia de :Modena, é de lastimar' (lue
o gosto elo tempo ele 'se pouca attençüo á adoravei
esco11as primitiva, dos secuIos XLV e XY, e muita, pelo
contr:1l'io, ús tlo seculo XVlll; em comp nsação, (IUO de
maravilhas, e como esses senões de apparecem ao brilho
<['ellas! hlli se vêem: A ado?'oçaO dos pasto)'es, tambem
c:Ilamada ii noite de COl'regio, com o seu magico claro
escuro; M01Jsés salvo elas C10'l.tC!s, a Madona com, 'l.l1na
(mniwl vcnusina e Adoração dos Magos, de Paulo Vero­
llése, com toda a pompa do seu co]orido; as Venus clci­
i ~(hs de Palma y Giol'gione, explcndiela na c1e!,;'ancia
das sua formas divina; oDinhci)'o de Cl'sCtr, de Ticiallo,
LlIIl 10 ma de v rclade, de grandesa e de ex pre.}:üo;
depois, n'uma pequenina ala elo canto, separada por

(l) Fui UI1l critico .·axollio qll dis.·e, e muito bem, Cju a Cal'­
IIlcn, d' l3izl'l, repl·c. ellt<1 os !WOCl)S. o.' de \\'<1gner poste cm
Jl1'<1.lica pal'ao Iheall'o.

Noia doirar/o
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portas gradeada e fechada com
I'epo teiros, como um sanctuario
que convida ao recolhimento, a
Madona Xistina (le Raphael,
n'uma especie de thl'ono, como
maravilha entre aquellas mara­
vilhas, Foi adquirida esta ma­
dona em L765 por 2~5,OOO fran­
cos, e offel'eceram por el1a, ha
anno , a quantia de 3 milhões!
O visitantes, ao entrarem n':L

..cIuella sala, abafam o ruido do
passo ) pam nCto perturbaI' a con.
templação dos que estilo nas ban_
cadas que rodeiam o sala e, ou
por admiraçüo ou por snobismo,
ou emflm por imple docilidade
pam com os coo elbo de Bc.ede­
kel', demoradamente ucam, hy-
pnotisado " ante o painel. Deve-
mos sempl'e convir em que, se a madona de Raphael,
ape :11' da ua fama, parecem a muitos nüo serem o
ideal do genero, nem me, mo a mai, helio. expl'eSSãO do
genio do J\Iestre d' rbino, esta é, ntretanto, a melhor
de toda, Não é, realmente, lIma Yil'gem que elle tenha
evocado, mas é em duvida a rainha do Céu, a appal'içilO
vinda ao limiar do Paraiso, trazida por um sopro divino,
tl'azcndo ella propria a impL'e são imperiosa elo de conhe­
cid , e para a qual convergem a adoração e a veneraçilo
de anta e anjo!

s pintare holandezes dão·no em eguida um espec­
ta ul0 mais familial" as umptos tratados com o eu
conhecido amor do verdadeiro, consciencio os at' á
minucia; temo de l\lieri ,.1 'isiia do .Amado)', e O artista
penteando sua mulhm'; a Leitul'a da cco'ta, de YaucleL'
MeCl'; 1Tta l'a1?ariga Ú janella, de Gerard Doca; o Ate­
lier e .-1 estalagem, de Van Ostade; A fa::,eclo1'Ct de Ten­
das, de Met U' e quanto outros mais, quadro bem
pintados, ma fatigante afinal pela monotonia do
as lUllptOS mesquinho, e d'entre os luae, destacam 1",

com praz r, a funda poesia de Rui da "I no Caminho 1JO)'
enll'e o bos'lue, a 'hal'11eca, ou alguma pai agem le
A. Yan Everdiugem (Lago de Noruega).

Da e coLa francesa, mui pobremente representada, \'ê­
e comtudo, a par d'alguns \\ alteau, um magnifico
laudio Lorrain: P([iSClgem com (t fugida para o Egipto.
la cú temos a severa e cola allenn, o caraetel'i ticos

e vividos Retl'atos de BerJ1 ml I'cm Ol'lcy, por Dürel';
do ieur ele M01'ette, por lIoU ein, com o e baço a lapis
ao lado; uma admiravd copia - tão perfeita que por
muito tempo foi tomada pelo original - da bella' e gl'ave
MadoncL do bou1'g1l1estl'e Meycl', de Dal'm tadt; em
seguida um encantador triptyco de João Van Eyck, Cl

Vi/'gem entl'e tCL CLtharinCL e . 1\icolall, aonde revi­
vem totia a graça e o engenho da primiLint e cola de
Flandres.

Seguidamente os gmndes pintores flamengos e 110l::t11l­
de es apresentam-se com largas e quentes campo içõe~.

Ruhens, uma CaçadaaoJLlvCLrdo, um . Jel'onynw ol'ando
e muitos retl'ato , entre os quae' os de eus doi filhos,
I'epetição do CIuadro magi trai da galeria Liechten teio,
de Vienna; de Jordaen , O filho pl'ocligo ; de Rembrandt,
a Pcsadol'Ct ele Oil'O, o Enigma ele msclo, o aCl'i(i. io

o Parque e o Palacio imperial em Dresde.

ele JIanué, c o bem conhecido quadl'O repre entando o
al'tista rindo, com sua mulher ao colo e de copo na
mão; de Van Dyck val'ios Retl'atos, dois especialmente
maravilhoso, como sempre, de distincção e verdade; etc.

No andar uperior e tão os CJuadl'Os antigos de menor
importancia, e as tela modernas, onde a escola allemü

tá bem repI'cseniada paI' Gabriel Max, Defreggel',
Gebhal'dt, Lenbach, h le, Fl'iese, Max E,Linger, etc.

Ia rez-do-chão acham- e as obras do ~eculo XVlll, no­
tavelmente miniaturas e pa tei , sondo d'e te a maior
parte de I osalba, e alguns excel1ente de Liotarcl, dc
(Iuem sobre a a afamada V'cndedo1'Ct de chocolate, tão
formo 'a. \..0 lado, o gabinete das e tampa e clesénbos,
muito importante, onde um milhar e colhido entl'e os
mai belLo e tão expo~to envidraçado.

Os mu eus d'Hi toria atm'al, d Antlll'opologia e d'Eth­
nu~raphia, - onde não temos a citar senào curio as
collecçõe d'ave empalhada com eu ninhos, ovos e
cl'ias e alguma interessantes petl'ificações, - são nos
edificio. de Zwingel', situadas pai' detraz da Galeria de
Pintma.

,ei paviIhõe no e tylo empedrado de cascata cheia
de ol'llarnentaçãe e ligadas por longa galeria, com um
portico monumental de linhas originae e gracio as,
onde a corôo. real se el'gue sobre uma cupula bulbo a
u tida por grupo de colu1l1naLa ,compõem este ediflcio.
Este conjuncto faustuoso com o encanto d'uma vi ta

theatral, dar-no -ha uma ligeira ideia do que teria ido
o iJa1a ia a que servia de frente, e que fôra oncebido,
no eculo X"" pela bl'ilhante imaginaç'iO elo architecto
Pccpelmann: tcria sido, senão um dos mais imponentes,
pelo menos um dos mai vi tosas palacio do mundo.
Todavia, o Iue vemos, forma decerto o edificio mais
cal'acleri 'tico de Dre de, com a ua al'cbite tum cheia
de riqueza e elegancia, f1Ol'eados muito tl'abalhadinhos e
e pav nto os, ma particularmente seductores, el'uma
ivilisação ari tocratica e refinada.

o "asto quadmdo le mais de cem metro de lado
que e tas con,. tnlC(:ôe formam, canteiro de flõres ao
meio do quaes e, tú, as entada, a estatua de bronze do
rei r<l'ec1erico-Augu to I, juntam o sorri o das ua ver­
dum e matizes a c e umptuo o cenal'io; e, ao lado,
um aracioso jardim inglez, dá ainda a poe ia de seu 'um-
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brasa maci sO., do eu tanqu le,'emente encrespado
por um e b lL e claro, qua. i etherisado repuxo.

** *
NãO me demorarei adscrever o interior do Palacio

Real, luxuoso como todos os cl'este genero. Nada tem de
particular sen~IO un fresco modernos, representando
scenas historicas ou mythologicas, como clecuração dos
salões de I aile e de banquete. Mas n'uma ala do palacio,
ao fundo do pateo principal, - que aliás pouco tem de
notavel, - vê-se uma da maiore cUl'iosidade. de Dre. ­
de : a Griine Gevrelbe ( camara verde ) onde está o real
thesouro, - uma das mais importantes collecções de
curiosidades artisticas e de joias que existem no mundo,
talvez até a mais rica de Europa.

Está disposto em 8 comparbmentoil, e contem uma
incomparavel profu ão d'ol jectos preciosos que o Guia
da Côrte leva uma hora a mo traI' ao visitante: - Pri­
meiramente bronzes: um ntci(i,caclo de Jean de Bour­
<TOlme reducçõe d'estatuaseque tres,dehusto ;a. guir,
o
uma egunda ala cheia d'um tom hranco amarelJado daelo
por uma grande quantidade ele marCtns; crucifixos, flgu
rinhas, baixo -relevos, opas de cerveja, e, (o que não
surprehende o visitante ), tl'ahalhos de paci 'ncia chin ­
za: a Queda dos m.aus anjos, comprehendendo 1.2 fiou­
ras talhadas n'um só pedaço de marfin de 40 centiil1e­
tros d'altura; 23 espherazinhas armilares, fechada
umas na outras, movendo-se isoladamente cada uma
na que a cont' 111, etc. ; depoi ohj ctos de madreperola e
de ambar, cc,ncha', ovo d'ahe truz armadas em copo. ;
mo aicos, e maltes (muitos de Limoges) ; a seguir, na
sala do meio, uma decoração de conchinha muito an­
tiga, com paredes verde-pallidas e que dá o nome á
collecção, e um relogio de hule, proveni nte de i me de
Pompaclour, cujo ponteiros immoveis marcam eterna­
mente a hora d'u1l1 secuIo que morreu; talhas em redor
das quaes parece ainda haver o perfume subtil d'outr'
ora; calice " taças, a taça de Luthero! his ainda outros
va o. talhados em cristal ou pedras fina , como agata,
lapis-lazlui, jas] e, onyx, etc; r logios curio os com figu
ras movim ntadas; muitos ohjecto de
fantasia, de oiro, pedras precio as, pero­
las, e outros trahalhos de paci nciacomo
Augusto II gostava: um ovo d'oiro com
surpre a , cont nelo primeiro uma hola
amarella, no interi r d'ella um pintai­
nho, dentro d'e 'te uma corôa que por
sua vez encena joias.

guem- e recordaçõe mai. nobres
e pr cio a. : a BibIia de Gu tavo Adol­
}Jh ; variu in. ignia do. coroam nto.
d r i. da Polonia ; a en ll'iante col1e­
ção das joio.. da coroa de , axe: diade­
ma., collal'e. -d'orden., ondecoraçõe.,
alamare , arma de luxo, y ndo- e em
tu lo i to o brilho das pedrari'ls e doce

mbaciado da perolas, juntamente com
a r verberação elo oil'o (uma faixa contém
G :... diamante) e entre o quaes é admi­
rayelo fam o diamaul- v rde de lGO
gl~amma d p o, que orna uma fivcl­
la. Emfim, 1ara terminar por uma cu­
iro idade bem typica; \. àl·te do GI·ao

Uo!)ole, a mai famosa da.. ingulal' creaçõe d ouri­
ves Dinglinger, cognominado o Benevenuto Ccllini de
Saxe : - cen to e duas figurinha mov i ,formada io­
das de pedras preciosa encl'Ustadas em oiro, Sae-se
d'ulli enebriado e com pena de ver tanta riquesa e ta­
lento ga tos em obrinha qua i futeis e D1 'quinha'!

Uma oaleria r une o Pala ia á Egreja Oatholica, qu
é tambem a da Corte pois s a maioria dos saxonio 6
lutherana, a familia real, omo se ..ah , "fiel ao catho­
li ismo. O interior do ediflcio condiz com o exterior
pompa o e rico que descrevemo . Ao contrario da mara·
vi.lho a archiiectura gothica la edade m dia, criaçãO do
anho e da fó, onde par cem pairar visões mystica c,

por a im dizer a alma da r ligiã , e ta archit ctma,
decadencia ela Renascencf.l, (a egreja foi onstl'Uic1a p lo
architecto itali 'mo do . eeulo XVIH, en tüo muito em
voga, Chiaveri), parece t r comprehendido apenas a x­
terioridade do Catholicismo, procul'ando apenas dar um
quadro e pavento o Ú' ua ceremonia magnificas.

Tudo i, to canta, n,as llÜO reza; e a (iOl'itHJ'i elo via
linos e da harpas da 'Ctl?ella lu Corte. que toelo os do­
mingo dá mis as cani: das d muita falHa, antüo perfei­
tamente d'ac ordo com e scenario luxurioso, onde a
severi hde do canto hão absolutamente d toaria.

Subamos agora, ao lado da egreja, a larga escadaria
que fecha a praça, flanqueada por grupo de marmore,
desgraçadamente doirados, representando a Noit , a
Manhã, °Dia e a Tarde.

Dá acce so ao famo o t rras o de Brühl, re to do
bellos jardin enfeitados de <Trutas fonte, etc., que o

onde de Brühl, ministro el' ugu lo III, mandara fazer
em frente do seu pala 'io, acima elo rio. La timavelmente
modiu adas pelo arranjo do ca s, não ha já d'elle enão
e ·ta av nida de magnifica. :lrvores, tel'Jllinando em f6rma
de jardiJ'n inglez, e que é um elo. me] hores passeio de
Dresde.

Do aI to d'esta umbrosa alameda, aonde os cafés offe­
ecem ao I asseante descant.;o e refre c ,POI' veze ao som
d'uma bella orche tra, a vista ai range as duas cidade
tüo des emelbanies: uma, pesada e acinzentada, com

o castello de Albrecbtsburgo.

(Nas IlH\I'gems ue :\leisscll, lInouorcs llc Drcsue.)
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enormes quarteis; outra risonha e pictoresca, alinhando
filas d'arvores e de chalets á margem do Elbe, que ser­
peia, aqui e alem ponteado por estabelecimentos balnea­
res, barco mercantes ou de recreio, que trazem juncto
de nós a animaçüo dos desembarques, e logo partem
levando forasteiros ás regiões montanhosas da «Suissa
Saxonia », de. enhadas no hOL'isonte; e n'este fresco
scenal'io, com as cambiantes dos personagens lue ale­
gremente vão e vem, ao som caricioso das valsas que se
evolam na brisa, as horas fogem com todaasuavidade...

Ao lado, construcções momunentaes, que em breve o
Palaéio do Landtag axonio completará, continuam a
serie de brilhantes edificios: é o palacio de Brühl, a
Moeda; a Academia de BeBas-Arte. , o palacio das Expo­
sições, com uma grande cupula de vidro sobre a qual
uma Fama de oiro abre as suas aza para o ceu. Emfim,
temos o 1useu d'Esculpiura. cujas numerosas sala encer­
ram grande numero d'obras gregas e romanas, aliás
pouco notavcis, completad0s por uma rica serie de mol­
dagens de esculpturas antigas celebre , da edade-media,
da Rena. cença e dos tempos modernos; ao lado da obra
completa do. esculptores de Dre de l'este seculo, Riets'
chel e IIrohnel, já fallecido • chilling e Robert Diez,
ainda vivo , a gloriosa escola franceza contemporanca
brilha I articularmente. Isto tudo forma um interes 'anie
e in tructivo re umo da historia da plastica.

Mai atraz, temo. ainda a J'nagoga, de beUo e evero
esLylo romano, o Jardim Botanico' depois, entramos no
interior da cidade.

A Johanne sira se, commercial e cheia de vida conduz­
no a uma pequena praça onde, ante lU11 ediucio moderno
tl'e tylo gothico, o Collegio da Cruz, onde estudou \Yag­
ner, e ·tão erigido, ao m io de ma siços de v rdura, o
bu tos do poeta Gu kow e do compositor Otto, e a esia­
tua de bronze de Theodoro Krorner, o Tirteu allemão
da guerra de 1. 13, m pé, declamando fogo amente as
snascançõe patriotica . EL'a, d facio,oriundodeDre de,
e a sua casa natal, na cidade nova, foi convertida n'um
pequeno museu, contendo muitas recordações do poeta
e da sua epocha, tão cheia de perturbaçõe .

a extremidade da praça começa um bonito pa seio

o museu e os jardins.

publico ajardinado, a Bii1'ge1'wiese, ou Prado dos Btt1'­
gueses, Longo e e treito, plantado á maneira britanica,
com alamedas sinuosas correndo sob arvoredo entre
grandes ma iços de verdura onde, aqui e acolá, se des­
taca a brancura d'uma estatua ou serpeia um pequenino
regato, conduz suavemente ao extremo da cidade, e vem
acabar no grande parque real, o bosque de Bolonha de
Dresde.

Apesar de mais pec.flleno e menos animado que o de
Paris, tem um aspecto mai mage to o com a per pec­
tiva da ua avenida principal, cuja entrada é ornamen­
tada com vasos e gmpos de marmore branco, e e alonga,
bord jada d'arvores gigante cas de frondes luxuriantes.
Poucos parques no mundo offerecem tüo soberba vege­
tação: carvalhos seculares de ramificações poderosas,
alãmos, faias, toda rivalisando de vigor e bellesa, e
tendendo em todos os sentidos os seus enormes troncos,
dominando os bosquezinhos mais modestos que contor­
nam as alamedas serpentinas, dando tudo a impres <lo
d'uma verdadeira fim'esta.

N'este scenario natural ha o sufficiente movimento de
passeantes e carruagen para lhe darem a animaçüo da
cidade sem tornar o bosque n'um borhorinho; e, para
lhe dar um tom de especial di tincção, a equipagen
relusentes da Córte e da Ari tocracia, trazem-lhe o seu
luxo piciore coo

Tudo, n'e te delicioso retiro, fala de erenidade e do
amor pela vida. Comtudo foi eUe, dili'ante dois dias ele
t 1:3, th atI'o de combates encarniçados entra os aliados
e as tropas ele i\'apoleüo; a morte semeou-o de muitos
cadayere ,mil angl'enlos borrore , dos quaes a natureza
I arece ter feito r surgil', mais ri nnha que nunca, aflora
viYiucante que hoje no seduz!

Ao centl'O lo immenso paI'que, um bonit paviUlüo que
contém 1U11 museu ele objecto. religio'o da edade·media
retirados elas egrejas saxonia depois da reConna, espe­
lha a ua escadaria e a sua froutaria Rena c nça na
agllas d'um tanque, aonde os cy nes desli am branda­
mente sob o alvo e ondulante penacho d um repucho.

Depois, seguem- e a larga avenidas da quaes d'um
lado e outro, caminhos estreitos partem e e internam

pela fiore ta.
E por toda a parte o bons habi­

tantes de Dre de se vêem lranquilla·
mente alegres, tomando hau to puros,
parando ao pa ar pOL' qual Iuer condi­
tOl'ei para tomar SOI'vetes ou o la sico
eaCé com leite da 5 hora .

Entremo.' na ·i lade I ela avenida om­
bria que airav 'a ao ,ui da Bii1'{JCI'··
wiese a parie nova d Dr de. É o quar­
t 'irãO eleg':mle e preC rido .ohr iudo
pela colonia americana: uma quantidade
de c1w!ets gracio'o avi tam e d iodo.
o lado em meio da verdura do u.
jarclin.', D pois vem a Prag I' tra e,
uma ela mai beHa ruas d Dre de,
cercada de rica loja e de a. a de uma
archiLectUI'a imponente e de platibanda .
rnam -ntada'; lia no' nduz 111 mo

ao entI'o da "elha iuael -ma ligeira
curva á direita no, fari admirar a bo­
nila fonte o LADRÃO DE GAN o devi la
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ao,e :c,ulptor 1~011\'lr,to, Diez, Um l:ap.a:rola florentino 'apo-,
dertl.- ..e de um gan$o' que,' fL1l'ioso d~bate~ e fiob os,
scus braços ;'. ~~dll'a ,pal.a fl-za um. segunclo que· pro-,
cura syapar:-l)le p r, entre as p~rpa, ".emquç1.llto ou­
tros voam allledj'qntaJo~, de .todo os. lado, : Pelos
bicos abertos dess~es aquatico~ sah~m 1?ob ,uma. forte
pressuo, jactos dlagua: JÜ~lpida que vem c~lür n'uma
vasta bacia cercada 101' uma beIla grade de ferro fundido,
Um pouco mais longe duas grande, praça ; a do Mer­
cado Velho, ornada de llma estatua da GERMANlA em mar­
more branco, cercada de figuras syml olicas ; lembrança
da guerra de 1 70-71 e a do mercado novo com um grande
busto de Frederico-Augusto II, em bronze. tralJalho de
Ri ts heI e a alguns passos mais deante do templo Pl'O­
testante, um outro bu, to de Luthero, tambem pelo me mo
esculp~or. Deixando de lado uma quantidade int rmina­
vel de ruas, egrejas e monumentos nüo menos interes­
santes, visitaremos ainda a praça do Correio, A (ante
do holel'Ct constmida em t ld-L12, com memorando a
preservação de Dresde da terrivel peste. Uma bem longa
pyramide gothica em pedra lavrada, rodeada de e tatuas
de santos. Na visinhança chama a attenç,ào a massa im­
ponente da egreja de Santa-Sophia com as suas sober­
bas flechas destacanclo- e no azul elo céo, e mais á di­
reita uma outre fonte com um bellissimo grupo de Hoh­
nel: Seio JOl'ge e o Dl'CLgàO. Encerrado n'um palacio
R nascença n'uma das extremidades do 1ercado Novo,
é o Johcmeum o grande museo historico que encerra
tan tas e tantas preciosidades de inestimavel valor; as
celebres armaduras dos antigos principes saxoruos; as
espada' de Tilly, de Carlos XII, e de Pedro o Grande;
tunica de Gustavo Adolpho da Suecia furada pela bala
que o matou em Lutzen; a tenda do grande viziJ' Kasa
Mustapha tomada no cerco de Vi.enna; as botas de Napo­
leão na batalha de Dresde e o sapato que o grande
i.mpel'ador trazia n.:> dia da sua coroação, Uma impor­
tante secçctQ consagrada às arma de fogo, e para termi­
nal' a rapida vi, 'ita, uma admiravel e rica colleçàO de
porcelLana contendo dezenove mil objectos desde os
mais raros spe imens da China e do Japão das India' e
da Franca até as encantadoras e frescas estatua de Saxe
sahida. da celebre e anti Iuissima fabrica de' Meissen.

Em compensação, na Bibliotheca, possuidora de
4.00,000 volumes, de 2,000 impressos coevos do começo
da imi)['ensa, e ele 4,000 manuscriptos, situada do outro
lado do Elbe, pu le, gl'aças á amabilidade de um dos
cons rvadores, manusear o celebre manuscripto original
do Tratado elas proporções do corpo humano, escripto
por Dürer, e folhear com uma admiraçãO sempre cres­
cente es..as paginas cheias de desenhos, d'observaçães
minuciosas ,e profundas, que mostram o pacholTento es­
tudo da natureza e a sciencia infinita que se occultavam
sob o genio do grande Artista; em seguida, outros ma­
nu cl:iptos, que evocam n'uma visão de costumes e fatos
pictorescos, a vicIa civil, militar e religiosa do xv c do

Xi'I se·cLilos.; um volü.m contendo 56 mfratos em minia­
tura d'holpehs:celebres d'aquella el50ca; 01 ras ,ohre os
Atorneios,'en.treoutros o dO,rei Réné d!Arijou,'(]ue ,pér-:
tenceu a Carlos, o Terrierario; olivro d'hol'as de Maria de
Borgé}~ha;_ o's ma.nuscriptos de Luthel'o' e 'ue':Mélt1.nch"':'
thol1; 'o Hm:lietlfIJ.wcing ou Livro das Coi'Lj'twàçõe.~ de Fausto,'
manuscriptb elo secltlo XVU'[, com' deseilhos 'cabalisticos;
uma Biblia impressa poi', Gutteilh rg em' tM18, e que
pretendem ser (mas a bibliotheca de Berlim tem a meF)­
ma pretensão com um exemplar clue corisCrva) o pri­
meiro livro impl'esso com caraciercs mo\;eis; etc'.. I I.

O bello e vasto jardim situado atruz elo pãlacio àlegl'a
C01],10 bulicio das suas arv,ore's, o recolhimento d'essas
salas aonde dorme a alma dos' passados secuIos; e 'dãO,
ú sahida, o fresco contraste do' ar ljvre, O' panorn.il1a
cheio de luz e de vida da cidfide agrupada à beira do
sinuoso Elbe. ..

Resta falar da praça elo Mercado, com o 'eelificio ela
Camara da Cidade a um angulo, - 'tuna 'coristrucção sem
caracter, - e tendo ao centro a grande'estatua éque, tre
doirada e pezn.dona, d'Augusto II Ci Foi,te, Mais ao longo
a egreja dos Tres-Reis, com' uma ana torre; da fónnu
do Palacio-Real; emum,' na p'raça Aloel'to, dou' fontes
monumentaes elo mesmo artista do Yole~t1' d'Qies; 'ao nieio
d dois vastos tanque, g'rupos àlegoricos c;heios'd vida'
e de muita hal'rnonia de linhas, representando, um, as
Vagas tempestuoSCts, outro as Aguas serenas; agrupadas
sob o dias lal'gas hacia d'onde a agua cae si uma toalha
prateada e transpn.rente.

** ".

Depois da cidade, algumas palavras sobre os arredo­
res. Em primeiro logar, falar-lhes-hei el'Ull1 'i tio cheio
ele pictol'e co, a S'Ltissa Saxonia, uma regiüo acciden­
tada, espinhada ele rochedos ele ])izal'l'a. formas, cortada
por gargantas salvagens, produzindo uma impressão
impolgante, por vezes gl'andiosa.

A 20 kilometros de Dresde, para além dé Pillnitz"
residencia hahitual da Côrte no verüo, o ha1:co a vapor
leva-nos a Wehleu, um grupo de casas constl'Llida ao
longo das margens do EU e. Perto ha uma regiao que
nos attrae.

Logo ao sair da aldeia, começam as garganln.s, e
o caminho embrenha-se por entre bosques amontanha­
dos. Mais adiante, um grande desí1ladeiro selvagem e
por momentos sombrio, nas curvas, e as gargantas ele
Zscherre. Chega-se finalmente a um planalto replecto de
pinheiros; e mais longe ainda, attinge-se a altitude de
210 metros acima do Elbe, naBastei (Basti5.0.) É, de facto,
um gign.ntesco e formidavel bastiõ.o!

ào se imagina um sitio mais magestuoso, e ao mesmo
tempo selvagem para contrastar com as graciosasimpre-
sães que a cidade nos deu, J. Dlo O.
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A s SEI. ho­
ras bat­

tiam na Egreja
de . Christo­
vam, quando o
Cavalleiro e
Gon çal o, de­
sembocando a
passo da rua
Velha, penetra­
ram no Terreiro
da Louça, onde
todos os Domin­
gos, n'um core­
to, tocava alter­
nadamente. a
mu ica do regi­

mento .e a philarmoni a Lealdade. Como n'essa
tarde come ;ara no Convento das Trinas o bazar
patroqinado I elo Bi po, a senhoras « conhecidas l)

1':H'eavam no ban os de pedra e nas cadeim.· elo
!\.:ylo e'3palhaela por sob a. acacia . As Louza­
das faltav~m no seu co~tumaelo pou.-o, superior­
me\l.t e 'colhido I am e~'piar toelo o Tel'I'eiro,-e a5
ca as que o. el' am, e a rua "\ elha e a l'ua ela

ella , e a guarita até, da entinella junto ao
Depo )to, e até outro retil'O pudicamente disfar­
çado 101' uma canniçada de hel'a.-. E o unico
rancho conhecido a mulher do apitão :Mendonça,
a Baroneza .ela. Mal'ges, as elua Limas, convel'­

.-ayam com a Ci) ta para o Terrei1'O, junto do
I ampeito qL~e o limita, re ·to da antiga muralha,
d'onde se dominam os ampos, o pinhal da E ·te­
villlw, a el'ca do eminario Novo, e a~ voltas
l,lIstl·O. a da l'ibeira dt: r·de. Mas entre o caval­
heiro, que p::.t.' 'eavam jan tando ou que gozavam
pen.:ativam ntc a .!vIar /w do Propheta, rompeu
uma ~moç~o (aI zar de todos onhe el'em o encon­
tl'O ramoso do Governo Civil) quando os dous
'lmÍ"'o.- apat'eccram, ambos de hap o de palha,
:.tmhos de, polainas alta, ao pa' o vagal'oso quasi
'olemne das duas egoa', a de Gonçalo airo 'a e
baia, de cauda uI'ta a ingleza, a do Cavalleiro
muito pl'eta, de I escoço mqu ado a cauda farta
rojando as lages. O Barão das l\IIarges, o Dr. Dele­
gudo, o João G()dinho pararam n'uma fila pas­
mada, a que '~juntou o morgado Pe tana depoi,
o Sá Lemos, conendo, abanelonnando um magote
de or6ciae;', e a.garota hi toria que o Major Ribas

~. . ,

, .
contava, O tabellião Guedes, o Guedes pópa, der­
rubouacadeil'a no alvoro.o com que' e ero-ueu,
indignado ma.' re peitoso, descobr'indo' a pôpa
n'uma ortesiaimmensa. E o velho C'erqueira, ó
advogado,' que 'allia do retiro enoaniçado d'b'era
e se abotoava; em ba ba QU, com os oculos' na
ponta do nal'iz el'o-uido, o dedos esquecido' nos
botões da,' calças No entanto os dous amigos, a
pa.-so grave, .'eo'uiam rente da linha de ca as,
onde se ergue com superior magestade, de brazão
d'al'mas na cirnalha, grossas varandas de pedra
bojando, o palacete de D. Arminda Villeo-as. Ju '­
tamente, n'urna das varandas, o Barrolo e o José
Mendonça fumavam, sentados em mochos de
palhinha. Ao sentir o e trupido das egoas, ao
enxergar o cunhado - o bom BalTolo quasi 'e
de penhou da varanda:
. - Oh Gonçalo! Oh Gonçalo !... Vaes la para
casa~

E nem esperou uma certeza, berrou de novo,
pendurado da grade, vermelho e bracejando, n'um
enthu. iasmo :

ós ja vamo ! Jantámos cá esta tarde ... A
Gracinha está lá em cima, com a tia Arminda...
"\ amos já tambem! É um momento ... Vamos já!

O Cavalleiro levantara o chapeo gravemente­
com um sorriso mais intimo para o capitão Men­
donça. Immediatamente, com impeto, o Búrolo,
mergulhou, de apparcceu atravez das cortinas ,de
dama co amarello. E os dou, amigos, deixandà
no Terreil'o aquelle sulco de' e panto, entr:ar~rri

na rua das Vella , onde um pohcia, ao' avistar.
S. Ex', 'e perfilou com a mão' no bonet - o que
foi aO'l'adavel ao Fidalgo da Torre.

Ao meio .da !'ua ainda a somhraram o. conego
Luna que pa sava a fresca tarde ú janella, :e'ntl~~

dous vasos de manjericões, e que acenou logo
para dentl'O para a 'irmã , 'logo' 'ulo arriente aca­
vallada obre elle, bispando ainda as costa' dos
dous illu. tre ' ao dobrarem a esquina' da rua· da
Broca, Depoi' o.Cavalleiro acompanhou Gon alo
ate ao Lal'go dEI-Rei: ..

- Então amanhá e appal'ece, Gonçalinho ,no
Go erno ivil com o Barrolo, para ombinarmos
sobl'e o voto da 1urtosa... Ás duas. deus;
minha flõl' ... Demo.- um bello passeio e espanta­
mo o ovo '.

E S. Ex' envolvendo o Palacete n'um longo
olhar, metteu pela rua das Pegas,

95
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No seu quarto, sempre preparado, com a cama
feita Gonçalo acabava de lavar a' mãos, de se
esfeegae com agoa de Colonia - quando o Bae­
rolo se precipitou, esfalfado, arquejante, soffrego,
e atras d'elle Gracinha, toda affogueada tambem,
desapertando nervosamente a' fitas clal'as do cha­
peo. De de a manhã em que na I eaça o BalTolo,
« vira com aquelles seu olhos que a tel'ra come­
ria », o Fidalgo e o Caval1eiro na varanda do
Governo Civil - iÔ1'a n'ello e em Gracinha uma
impaciencia desesperada por saber os motivos, a
intima historia da geande reconciliação. Depois o
desapparecimento de Gonçalo, que, sem parar no
Largo d'EfRei, abalára para a Torre; a brusca
partida do CavalJeÍl'o para Lisboa; o silencio que
se abateu sobre aquelle caso tão e curo - quasi os
aterrara. Que seria, santo Deus, que seria'? O
Barrolo, apesar das instancias de Gracinha, não
ousám apparecel' na Torre. E agora eis os dois que
entravam na cidade, a cavallo, muito cheg&.dos,
ambos de clJapeos de palha, corno companheiros
constantes recolhendo d'um pas eio!

Logo da porta do quarto, o Barrolo com os bra-
ços,erguidos, rompeu aos brados: .

- Então que tem sido tudo isto? ... Não se falia
n'outra coisa! ... Tu com o André!. ..

Gracinha, córada a como um fl'esca cereja,
arfando toda, só balbuciava:

- E nem vens, nem escreves ... Nós com cui­
dado ...

E logo alli, junto da poeta, sem se sentarem,
o Fidalgo contou o caso lentamente, com a toalha
ainda na ' mãos:

- Foi uma cousa muito inesperada, mas muito'
natmal ... O Sanches Lucena morreu, como vossês
sabem. Ficou o Circulo vago por Villa-Clara. É um
circulo paI' onde só póde sahir um homem da ter­
ra, com propriedade, com influencia... O governo
immediatamente me mandou perguntar, pelo te­
legl'apho, se eu me queria propôr... Ora eu, no
fundo, e, tou de bem com os Historicos sou
&.migo do Jos6 Ernesto ... Estimava entl'al' na Ca­
mara... Accei tei.

O Bal'l'Olo atirou á coxa uma palmada tl'ium­
pbal:

- Então era certo, cal'amba!
O Fidalgo continuou, enxugando vagamente as

mãos:
- A eitei, e ·tá claro, com condições; e muito

fortes... lVIas acceitei ... :K'este caso como vosses
abem, convem que o candidato se entenda com

o governador civil. Eu, ao prin ipio, não quel'ia
renovaI relações ... Mas, instado, muito in tado
me-'mo de Li 'boa, e por considerações uperiore
do Politica, consenti n'e e aCI'ificio. Nas diffi­
culdades em que 'e encontl'a o paiz, todos têm de
fazer sacl'ificios. Eu fiz es 'e ... O André, de resto,
foi muito amavel, muito affectuoso. De sorte que

estamos outra vez amigos ... Amigos politicos...
:Mas muito bem, muito ra gadamente... Almocei
hoje com elle em Corindo, viemos juntos. Estava
uma tal'ele linda! Emfim renasceu a antiga har­
monia ... E a eleição está segura!

- Venham de lúes,'es ossos! berrou o Barrolo,
n'uma explosão.

Gracinha, que terminára por se sentar á borda
do leito, com o chapeo no regaço, sorria em . ilen­
cio, sempre vermelha, como enlevada para o ir­
mão, em adoração. E o Fidalgo, que se despren­
dera do abraço do Barrolo:

- Tu tens de fallar tambem com o Cavalleiro.
É necessaJ'io que vo 'sês se entendam por causa
dos votos ele Murtosa...

- Prompto, menino, o que qui 'erem! Votos,
dinheiro !...

- Desde o momento em que me reconciliei com
o Andl'é, tudo acabou. Tu, Barrolo, immediata­
mente te reconcilia' t:imbem ...

Bal'rolo quasi pulou no seu deslumbramento:
- Pois está laro! Eu 'empre go tei immenso

do Cavalleiro. Dizia sempre á Gracinha Ob se-
nhores, esta tolice, por causa ele Politica .

- Bem! concluio o Fidalgú. A Politica nos se­
parou, a Politica nos reune... É o que se chama a
inconstancia dos Tempos e dos Impel'ios ...

E gallJOfeiramente, agarrou Gracinha pelos
hombros, com um geande beijo e talado em cada
face:

- E a tia Arminda? Boa da es aldadella ~ Ja
voltou ás falanhas de Leandro o BeLLo?

Gracinha re llandecia, com o me. 'mo 'orriso
que se não desfizem, a envolvida toda em claridade
e doçura:

- A tia Al'minda est/L melhor, ia anda ... Pel'­
guntou por ti ... Mas, oh Gonçalo, tu ha' de que­
rer jantaI' !

Não. Almoçám tarde em Corinde. Elles natu­
ralmente, tendo jantado á hOl'a antiga da tia
Arminda, á' tl'es, ceavam. Bem, eal'ia ... Ma' agora
l'eclamava uma chavena de cllá.

Gracinha corl'eu, no alvol'oço radiante de sel'­
vil' o Hel'oe. E pelo corl'edol" descendo á sala com
o Bal'rolo que o contemplava enlevado, o hdalgo
da TOl'l'e lamentava os 'eus sacl'ificios :

- É vel'dade, menino, é urna mas. ·ada... Ma.
que diabo! Todos devemos concorl'el' pam timI' o
paiz do atoleil'O!

O Barl'olo, maravilhado, murmUl'ava :
- E sem dizeres nada ... Assim á capucha! As­

sim á capucha! ...
- E agol'a outra cousa, Bal'rola. Pal'a conver­

'al'mos mai,' livl'emente, amanhã no Governo i­
vil, convida o André a jantaI' ...

- Com cel'teza! gl'itou o Bal'rolo. JantaI' d'es­
tl'Ondo~

- Kão, homem! JantaI' muito quieto, muito in-
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timo. Unicamente o André e o João Gouveia. Te­
legraphas ao João Gouveia...Tambem podes convi­
dar os Mendonças. 1as jantar muito discreto, só
para conversarmos para firmar a reconciliação
d'um modo sociavel e, elegante...

E ao Outl'O dia, ás duas horas, no Governo Civil,
essa outra reconciliação, do Barrolo e do Caval­
leiro, consi. tio muito naturalment.e n'um meIO
aperto de mão - como se ambos ainda na vespera
tivessem jogado a manilha do Club da rua das
Pegas. De resto conversaram summariamente
sobre a Eleição. Apenas o Cavalleiro alludio com
indolencia aos votos de Murtosa, o bom Barrolo
quasi se engasgou, na ancia de os offerecer :

- E o que Vocês quizerem... "'\ otos, dinheiro,
o que Vocês quizel'em! ... "'\ ocês digam! E vou
para a Mmto a, e é comezaina, e pipa de vinho
aberta, e a freguezia toda a votar, alli, em fila no
meio de foguetorio ...

O Cavalleiro deteve, rindo, aquelle programma
fogoso:

- Nao, meu caro BalTolo, nao! Nós preparamo'
uma elei ão muito sobria, muito socegada. Villa
Clara eleo'e Gonçalo Mendes Ramire' deputado
tão naturalmente como um prado produz relva!. ..
Eleição e. ·pontanea...

O Barrolo gingava, radiante, insi tíndo :
- Pel'dão, \ndré, perdão! La isso vinhaça, e

vivorio, e foguetorio, e festança mao·na...
Mas Gonçalo, embaI'açado, ancioso por cortar

aquella garr'ulice do Barrolo, a' palmada-- cari­
nhosas com que . e instal1ava na intimidade do
Cavalleiro, apontou para o ma. 'sa de Corre pon­
dencia accumulada sobr'e a carteil'a :

- Tu ten que fazer André... Vejo ahi uma pa­
pelada pavorosa... Nao roubemo mais tempo ao
chefe illustr'e do Di."tricto! Ao tr'abalho!

TraI alha!' meu il'mão, que o tl'abalho
É l'iq u za, é \'i l-tude, é ,alor! ...

Agarral'a O chapeu, acenando ao cunhado.
Então o Barrolo, mai v I'melho, balbuciou o
convite, que fil'maria a reconciliação d'um modo
sociavel e elegan te :

- Cavalleir , para convel'sarmos melhor... Se
voc:ê nos quizor dar o go ·to de vir jaIltar... Quinta
feira ... As sois e meia. Nó , quando Ctt e. ·tá o Gon­
,alo, jantamo 'empl'e mai . tal'de ...

O Cavalleil'O, que tambem Ol'al'a, agradeceu
curvado, com umacel'imoniaaffectuo"a:

- É para mim, um grande prazeI" uma grande
honl'a...

E á porta da antecamara onde os accompanhou,
segurando o pesado reposteiro de baeta escarlate
com as Armas Reae supplicou ao Barrolo que
pozesse os seus respeitos aos pés da • nr. D.
Graça...

Na e:'cadaria de pedra, o Barrolo, limpando a

testa e o pe coco, humedecidos pela emoção, desa­
bafou:

- É muito sympathico este André! Rapaz
franco, de quem sempre gostei ... Realmente es­
tava morto que acabassem estas hi ·torias... E
mesmo lá para ca a, para a companhia, para o
cavaco, que bella acquisição!

O Joã.o Gouveia lelegl'aphal'a de manhã com
profu 'as de culpas de não apparecer« na fe ·ta » ­

porque na vespera, ao sahir da Assembleia, se lhe
en[1ammara a garganta. D. Arminda VilleO'a (que
Gonçalo tanto desejara secl'etamente, par'a que a
nobre sombra da sua respeitabilidade se e pa­
lhase sobre aquella reconciliação) ainda e não
podia calçar. E a unica senhora ao jantarfoi amu­
lher do capitão Mendonça, D. l\IIaria Severim, uma
senhora muito alta, muito magra, de cabellos
muito riçado , de olhos muito espertos. Filha do
,elho D. Antonio, senhor (e agora vi conde) dos
Paços de everim - presumia soberanamente de
fidalguia, e de parentescos fidalgos. Ma mantinha
amisades muito risonhas com as brazileira.· ricas
d Oliveira, sobretudo com a viuva Pinho, dona
da loja de pannos, que (segundo se mmmmava)
lhe fomecia O" dous filhos, de calcinha e de jale­
caso

1'\a mosa, apesar de jantar tão intimo resplan­
decia a baixella rica do Tio Ielchior. E, lem­
brando as rosas explendi las de Corindo, Gonçalo
aconselhara que se prodigali a' em, em jarl'a. da
India, ramos espes os de cravos, cravo branco
e cravos veI'melho.·) côres he,'aldicas dos Rami­
res. Nem elle porem, nem o Barrolo, ve tiram ca­
saca « para accontuar a intimidade )1. E Gracinha,
em joia, pozera um vestido muito imple.,

crepon de branco, que remoçava mai a ua graça
e frescura qua i virginal.

Desde a vospera ella apparental'a por aquelle
jantar tanto de intere so, atmvez de tanta inquie­
tação que Gonçalo percebeu quanto apre. ença do

ndl'\ do antio'o André na sua casa, ao lado de
seu marido,[a emociona, a, a transtornava... l eceou
me mo que, por uma exageração de pudor ou
cautella, ella accolhesse com ilencio'a eccma o
Cavalleiro, o esfria se no. eu ronovado enthu ia ­
mo p la ca 'a de Ramires e no seu zelo pela segu­
rança da Eleição.

Mas n'e. sa manhã, pa 'eando no jardim com
ella e com Barrolo, que e de. alava de não ter em
Oliveira para o « brindo» certo vinho do Porto da
garl'afeira da mamã om Amarante, um vinho i(­
lu ·tl'e de 'l191- Gonçalo lembrou indolentemente,
a cheirar uma rosa: « O Andl'ê antigamente tam­
bem go ·tava muito do ovos quoimado ... E ainda
n'outro dia ao almoço, em ol'inde, ti vemo o)VO
queimado.... Devia haver ovo queimado. E ú
tarde, quando occupou á. me a o seu Ioga!', ao
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lado de D. Maria Mendonça, notou logo, entl'e
duas compoteira de cI'ystal dourado, uma tl'a­
ve sa rica d'ovos queimados.

D. Maria Mendonça, que o não encontrara des­
de os annos de Gracinha, mllrmurou com uma
cortesia risonha e grave, no 'ilencio embaraçado
que pesava, atravez do de 'dobrar dos guarda­
napos :

- Ainda lhe não dei os paraben , primo Gon­
çalo.
, Mas elle logo, remechendo nervosamente o ta­
lher:
. -Hein~Não é vei'dadeL. Eu, para mim, pl'eol'o
este vinho do Corvello a todos os vinhos fi'an e­
ses, os mais fino· ... Até alli o nosso amigo Padre
Sueiro o apprecia!
, Siler.cioso, quasi encolhido por ti'az d'um gTan­
de ramo de cravos, Padre Sueil'o corou, sOI'i'io :
, - Com muita agoa... O gosto pede, mais o reu­
mathismo não con. ente...

Pois o José J\ilendonça, que não temia reuma­
thismos, atiacava sempre, e bl'avamente, aquelle
bemdito COi'vello ... E elle que gl'aças a Deus, en­
tendia de vinhos, e conhecia todos os vinhos de
Port.ngal, nunca encontl'ara, em vinho bi'anco,
nenhum superior áquelle vinho do Corvello, pela
frescura, pela seiva... O desgosto do Barrolo era
que Gonçalo nunca honrasse « aquelle neciar >l.

JVlas Gonçalo não tolerava vinhos brancos...
- E então hoje estou com uma d'estas sedes

que só me satizfaz vinho verde, e assim um pouco
espumante, e com gelo ... Que este tambem é do
Barrolo. Oh, eu' não desprezo os vinhos ela fami­
lia!. .. E este sinceramente o con ideI'O sublime!

Então Cavalleiro tambem desejou provar es.·e
sublime vinho verde do Barrolo, da sua quinta de
Vidainhos, em Amarante. O e cudeiro, a uma 01'­
dem enthusiasmada do Barrolo, appresentou a ua
Ex". um copo esguio e alio, especial pal'a aquelle
vinho que espumava. Mas o Cavalleiro, acal'ician­
do o fresco COP') sem o erguer, voltou á sua idea de
feeias, de viagens, como maecando e ar.centuando
um completo de 'interesse por Oliveira. - E sabia
ara. D. Graça I ara onde elle seguida, depoi . da
Italia, n'esse inverno, 'e por meecê de Deus, o
Ministerio cahisse~ Para a Asia Menol"

- E era uma viagem para que eu com certesa
tentava o nos.·o Gonçalo.... Tão facil ago'ra, com os
caminhos de ferro ... De Veneza a Con tantinopla
um mero passeio. Depois, de Constantinopla a
Smyrna, são hoea n'um exce11ente vapor. Smyr­
na; hein'?.. E l'ahi, n'uma Ma caravana, por Tri­
poli, pela antiga Sidonia, penetravamos em Ga­
lilea... Galilea! Hein?... Que belleza!

Padl'e ueieo, su pendendo o garfo, lembrou ti­
midamentequeem Galilea o Snr. Gonçalo Ramires,
pisaria terra que outrora estive~a para 'er sua...

- Um dos antepa 'sados de V. Ex"., Gutierres

Ramires, companheiro dé Tancl'edo na primeira
Cruzada, re uzou o ducado de Galilea e de Alem­
Jordão ...

- Fez pessimamente! exclamou Gonçalo rindo.
Oh, e 'se avõ Gutiell es andou pe. imamente! Por
que não haveria cousa mai . divertida n'este mun­
do do que eu, Duque de Galilea! O nr. Gonçalo
IIende Ramil'e Duque ele Galilea e d'Alem-

JordãO! ... EI'a ·imple..mente de rebentar!
Cava11eiro pro te ·tou, com ympaLhia:
- Ora es.. a'? Por lue!
- Não acredite! a udio, com os olhos corus-

cantes, D. IVlal'iaMendonça. O primo Gonçalo, com
todas estas cousas, no fundo, é muitis.. imo aristo­
cI'ata! ... Mas teni velmen te aristocrata!

O Fidalgo ela Torre pou. ou o copo do verele
de Vidainhos, depoi' d'um tl'ago ..aborcado. E
muito serio :

- Aristo Tata... Esta claro que sou al'i Locrata!
Teria. immenso desgo. to em ser cu uma ex epção
vergonhosa no genero humano, o não ter nascido
de ninguem. Gó to de 'aber que nas i de meu
pae Vicente, que na. ceu de seu I ae Damião, e as im
sempre pal'a traz, até não sei que Rei uevo ...

Respeitosamente Padre Sueieo informou:
- Recesvinto!
- Pois até esse Recesvinto ! O peor é que de-

pois para traz, até Adão, nào tenho mais pa s!
E, em quanto todos riam, D. IIaria 'Iendonça,

debruçada pal'a e11e, por traz do leque lal gamente
aberto, murmurou:

- O Primo está com todo.' e 'se' desprezo ...
Pois eu ~ei d'uma. 'cnhora que tem a maiol' admi­
ração pela ca a de Hamires; e pelo representante ...

Gonçalo enchia lentamente o copo:
- Bl'avo! lVlas « convem distinguir]), como diz

o Manoel DuaI'Le. Por juem tem ella a verdadeira
admiração, por mim, ou 1elo Suevo, pelo Reces­
vinto ~

- Por ambos.
- Diabo.
Depois, pou 'ando a garrafa, mais sel'io :
- Quem é~

Oh! ella não podia dizer ... Não era ainda bas­
tante velha para andar com recadinhos de senti­
mento. Mas Gonçalo di 'pensava o nome -só que­
ria as qualidades. ova~ Bonita'?

- Bonita ~ exclamou D. IIal'ia. É uma das
mulheres mais f0l'l110SaS de POI'tugal!

Espantado, Gonçalo lançou o nome:
- A D. Anna Lucena!
- POI' quê~
- Pai' que mulher assim tão fOl'mosa, e vivendo

n'estes sitios, e tão conhecida da prima que lhe
faz confidencias, só a D. Anna.

D. Maria, ageitando duas 1'0. as que lhe ornavam
o corpete d~ seda preta, sorria:

- Talvez seja, talvez seja...



REVISTA MODERNA 753

-- Pois estou immen, amente li ·onO'eado. Mas
ainda distino'o, como o Manoel Duarte.' Se, da
parte l'ella, e sa sym path ia toda é para o bom fi lll,

não! Não, ' anto Deus, não! ~Ia' se é para o mau
fim, então, prima, umpr'il'ei honmdamente o meu
dever, den tro da.' m in ha . força,' ...
. D. 1aria eSt..:ondeu a face no leque, es andaI i­
sada. Depoi. , e 'preitando, com os espertos olhos
rutilante' :

- Oh primo, mas o bom fim é que convinha,
pOl' que a cou.'a é a mesma, e são duzentos contos
amais!

Gonçalo gl'itou d'admiração :
- Oh! e ·ta prima Maria! Não ha em toda a

Emopa ninguem mais e pel'to !
Todos curio amente anciaram por aber a nova

OTaça da ra. D. ~Iaria. Mas Gonçalo, OTavemente,
el'gueu a mão, deteve a' curio.'idades :

- Kào se pode dizer. É casamento.
E Jo é :Mendonça ac udio :
- É verdade! E por a amento! ... Que me di­

z m ao casamento da D. Ro a Alcoforacl01
Todo' o declararam Cl um horror ». Aquella lin­

da rapariga de vinte e quatl'o anDOS, de pelle tão
côr de 1'0 'a, de cabello tão CÔI' d'ouro, ca.'ada com
o Teixeira de Cal'redes, um patriarcha, carrega lo
de neto· ... :Mas ao Cavalleiro o ca amento não
apparecia a ~im tão de. igual. O Teixeira de Car­
I'edes, alem de muito fino, muito engraçado, era
um velho vel'dejante, qua'i 'em rugas, e até bonito
com aquelle contra te pitlore co do bigode

scmo e la grenha toda riçada e bran ·a.
a D. RO'a com toda, a rosa::, da pelle todo o
ouro do cabello', tinha o: um não. Oi quê» de
amarfanhado, de mel lado ... Depois pouco e.'perta.
E muito pou'o cuidado a da ua pes oa.

- Ell16m V. Ex'" perdoem ... Mas quem faz
um a 'amento muito de.'enxal ido é o pobre Tei­
xeira de Carrede.'.

D. Mal ia Jendonça con.. iderava o Governador
Civil com affectuoso espanto:

- Pois e o nr. Cavalleiro Dão admira a Ro­
sinha Alcofol'ado, não ei então que rapariga ad­
mire dentro do . eu districto.

Elle ex lamou, com galante sinceridade:
- Ma , alem de -o' as ]<'xcellencias, não ad­

miro ninguem! Realmente eu governo, em Portu­
gal, o Ddl'icto mais desll'ovido le belle7.i:1....

Todo.' pI'ote. tal'am. E a lVIal'ia ~Ial'ges'? E a pe­
quena Reriz, uma :rvladona~ E a Paula Lemo',
om aquelle corpo,aquelles olhos"? ... Mas o Caval­

leiro não con 'entia, a toda demolia com um sal'­
ca mo leve, ou I ela má pelle, ou pela pouca
fre 'cura, ou pela deselegan ia provinciana ou
pela abundancia de forma, eml re I ela ar ncia
das bellezas e gl'aças que ornavamGra inha-lan­
çando a~simdisfarçadamente, aos pés de Gracinha,
um mon tão de senhoras humilhadas e ven ida'.

Elia vaO'amentc percebel'a a ubtil adulaçao, os
. eus olho, a\lumiavã , com um brilho mais enter­
necido, a bl'anca íiorcelana do .'eu oval tão fino.
E de ejou er o-enerosa, om partilhar o incen '0

que a envolvia. Foí elIa que lembrou outra belle­
za, como a mais in onte. ·tada :

- E a Luizinha Pinto"? É a rapariga mais bonita
d'Oliveira ...

Immediatamente o Cavalleiro triumphou :
- Ia,' os den tes torto.' 'm. D. Graça! Os dentes

a avalIado'! E, alem dos dente, o irmão, o Eva­
ri::;to com aquella 'ara mai . chata que a alma, e a
ca. pa, e a por aria, e o jacobinismo ... Kão ha mu­
Ihel' bonita com irm'io Fio f io!

='lendonç'a el'o'ue1'a o braço, om urna brusca cu­
ril)~iclade :

- E é vel'dade! Outra coisa!. .. O Evari.'to em­
11l'e funda novo jomal republicano, o Rebatte?

O overnador Civil encolheu os hombros, com
uma igno1'ancia superior e ri onha. E o espanto
de Gonçal era como o Republicani mo alastrara
em Pol'tugal - até na dormente e devota Oli­
veira.

-- Quando eu andava em prepamtol'ios exi ­
tiam só dois I'epublicano ' em Oliveira, o velho Sa­
lema, lente ue Rethorica, e eu. AO'om ha partido,
ha comité, ha dou. jornae ... E ha mesmo o Barão
das ~Iarge com a Vo.: Publica na mão, debaixo
ela Ar ada.

O ~Iel1elonça não receava a Republica, grace­
Java:

- Ainda vem longe, muito longe ... Ainda nos
dá j mjlo de comel'mos e... to b 1I0s OV05 quei­
mado:'.

- Deliciosos, mmmuI'ou o Cavalleil'O.
- 'im, concordou Gonçalo, ainda temo tempo

pam O' ovo '" l\1Ia' que rebente uma revolução
em He.. panha, ou que mOl'I'a o Rei inho, que
naturalmente morr ...

I'edo! Coitadinho! Pobl'e mile! exclamava
Gl'·:l.cinha entemecida.

lIa immediatamente o Cavalleieo a tranquil­
li .. u. Por lue, morrer o reisinho ? republi­
canos espalhavam boatos ab 'mdos 'obre os males
da pobre reança, aO'ua na cabe :a, tu] er ulo e ...
lIa elle abia a vel'dade sobre o I'ei inho. E podia

afiançar a m. a D. Graça que era delicado ­
mas vivedomo. } elizmente pua a Hespanha
ainda reinal'ia um Affon o XIII - e me 'mo um
AfIon o XIY. Em rluanto ao . no ·os republicanos,
e e.... leu Deu:. uma mel'a questão de guarda
municipal! PortuO'nl, nas suas mas 'as profundas,
permanecia monarchico, de raiz. penas ao de
cima, na bUl'guezia e na e. colas, ftu tua a, uma
o.'cuma ligeira, e ba tant suja, que e limpava
fa ilm nte, fa ilimamente, com um sabl'e ...

- "\ . Ex.n, m.a D. Graça, que é uma dona de
a a pC! feita, conhece e !-a operação que se faz á
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p,anella do caldo ... E cumar a panella. É om
uma colher. Aqui é com um 'abl'e. Poi' a '::;im,
com todo a 'imllicidade, se clari6ca Pol'tugal.
E foi isto que ainda ultimamente eu declal'ei a
EI-rei.

Lançára a cabeça pal'a tl'az - o seu peitilho res­
plandecia, mais largo, como coul'aça ba tante
rija para defendeI' toda a Monarchia.

E no silencio que se caval'a o Fidalgo la Ton
,el'gueu o copo muito 'el'io, quasi offieial :
.' ,- André. ú tua saude. l\ão é ao governador
civil, é ao velho amigo!
'. Todos os copo.' se el'guel'am n'um l'umol' de
sympathia. S. Ex .' apenas tocou de leve no 'a­
lice de Gl'acinha, cujo.' olhos se humedeciam.
Padre Sueiro mUJ'mUl'ava as {( graças ». E Banolo
p'ouzando o guardanapo :
\' - Café aqui, ou na sala?, .. Na sala, e.'tiL mai
f!,esca!
'". Todas as janellas dã sala grande se conser­
J{avamabel'tas: e em baixo, no Largo, alguns ujei­
tos, mesmo duas senhol'as de manta de lá branca
pela cabeça, pa. mavam para a clal'idade de fe, ·ta
que sahia do Palacete, para o scintiUal' dos cry::;­
taes no lu.'tre acceso. O Caval1eil'O e Gonçalo, ac­
cenderam os charuto na varanda, respil'ando a
poite e a frescma. E o Cayal1eil'O, com beatitude:

'.- Pois sempre te digo, on:alo, que se janta
sublimemente em casa do teu cunhado.
"'Gonçalo desejou que, no domingo, elle jantasse
n~ TOl're. Ainda lhe re 'tavam umas galTafas do
Madeira do tempo do avo Damião, a que n'es.'a
tal'd~ se daria, com socorro do Gouveia ot do
Titó, um assalto heroico.

O a\'alleiro pl'omettou, com pl'aZef', tomando
da immensa bandeija de prata, que o es udeiro
;;tpresentava, a 'ua chavena de café.

- E tu, com effeito, agora não deves aneà.ar
da Torre. O teu pàpel é todo de presença, na
lpcalidade, como candi lato, És o Fidalgo da Torl'e,
que estás no meio da.' tua terras, por onde, aes
ser eleito pal'a a' Cortes. É o teu papel ...

O Barrolo sl1I'diu entre os dou.' amigo., que
abl'açou ternamente pola cinta:

- E nós cá ficamo, a tl'abalhar, o Cavalleiro e
eu!

Mas D, l\Ial'ia,ont,erl'ada no grande camapé
nzul, reclamou Gonçalo {( para tratarem nego­
cios... » E Gracinha, com o JVIendonça, remexia as
mu. icas e ·palhada.' sobre a tampa do piano, pro­
cl1l'ando o Fado do Ramires. O 1 ndonça com­
po. el'a vaI. a, - e mo 'mo o 1rimeiro acto duma
O} era, Uall{l'eclo, E como não encontravam o
Fado, com as quadras do Vidoirinha foi, justa­
mente uma das suas vai as, a Pel'ola, duma
cadencia amOl'osa e cançada, lembrando a vaI a
do Fausto, que eUe atacou, sem largai' o charuto.

Então o Cavalleil'o, lue l'epenetrara lentamente
nasala reI uxou collete, acal'iciou o 1 igodo, e avan­
çando para GI'acinha, com um modo meio geave,
meio brincalhão:

- 'e"'\. Ex .a me quel' dar a oTande honra? ...
E tendia, abria o 1l'aço '. E GI'acinha toda es­

cadate cedeu, levada logo nos largos pa, so,'
le 'li, ados que o Cavalleiro lançou 'obl'e o tapote.
Então, Gonçalo e Bal'rolo coreeram a arredar as
poltronas, clareando um espaço, onde a valsa e
de enrolou com o lento .'ul o beanco do vestido
do Gracin ha. Poq uenina e levo toda ella se perdia,
como se fundia na. f J'(:a ma.'cula do Ca alleiro,
(lue a arrobatava em giro. 'er'eno, com a face
pendida, re,'pirando o seu cnbello magnificas.

Attenta, d':\' borda do camapé, om o e. perto
olbo.' a fu, ilal', D. Ial'ia Mendonç,a ex 'lamou :

- Mas lue bom que valsa, quo bem quo valsa
o 3m. Govel'l1ac.1or Civill ...

},llos torneavam, enlapdo, . Do' labias do Ca­
valJeiro escorr O'ava um sorTi. 'o, um murmul'io.
Gracinha arfava, o eus púsinhos calçados de
verniz rebI ilhavam sob a saia que se onrolava
e battia na alça lal'gas do Cavalleil'O. F o Bar­
rolo, em ex.ia.. i " qLlando elles o roçavam, atirava
palma' discreta" murmurava:

- Bravo! Bravo! Lindamente! ... Bravo!
Continua.) EÇA DE QUEIROZ.
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SPOl)T
AS REGATAS DE KtEL E AS FESTAS DE BADEN

(DO l'{OSSO CORRESPOl'{DEl'{TE)

S
EG UNDANDO a_vontade imperia~ que in i .te ~m

dotar a naçao com uma marmha de pnn1eIra
ordem, o sport naval na Allemanho. de envolve­
e con tan~emente pela organi ação dos multi­

pios centros e assocwçüe de Yatching-Clubs que pro _
reram nos grande portos do imperio. Procurando riva­
lIsar com a celebres festas navaes de Cõwnes na ilha de
vVight, tão querida dos ingleses e patrocinad~s com e~­
pecial amor pela familia real 'e pelo principe de Galle ,
que annu~l.mente n~~llas toma parte; a importante ci­
dade mal'ltll~a de Iuel com a sua va ta e magnifica en­
seada orgamsa todos os annos regatas internacionaes
cujo sucesso é justificado pelo numero de concurrentes
que mesmo da \.merica do Norte, vêm di putar os seus
tentadores premios.

A uma meia hora de IGel, na embocadUl'a do Elbe
está situada a pequena aldeia de \Vik ponto de partida
do grande canal do Imperador Guilherme, iniciado, em
1 '7 e finalisado, em 189:); epocha em que foi solemne­
mente inaugurado em presença de uma poderosa e qua­
dra composta de navios de toda- as nações. Es e collos­
sal trabalho custou ao orçamento da marinha allE.mã
are peitavel somma de 1 Omilhõe de marcos, necessi­
tando ainda para a sua completa dragagem de mais um
supplemento de r-;O milhões. Unindo o mar de orte ao
mar Baltico é todo elle illuminado a luz electrica e os
grande paquetes fazem a sua trave sia em dez hora de
marcha evitando assim a longa e perigo a viajem co ­
teira.

** *
Foi n'essa magnifica bahia de Kiel, que o Imperador

GuiUlerme II a bordo do crusador encomaçado I-Ioen­
::;olleJ'1~ presidio, em meio de uma grande pompa, a grande
fe ta nautica. Uma e quadrilha de navio de guel'l'a es­
tacionava á direita do Yacht Imperial e á esquerda fun­
d~ados ~m longa fila os transatianticos do Loyal de Bl'e-

men regorgitavam de espectado.res. De todas es a.s em­
barcações embandeiradas partIam con tantes VIva e
hurrha acciamando os vencedore ; a orche tras mili­
tares confundiam a suas marchas n'um charivari infer­
nal e os canhões do forte d'Elbe reLuml avam com uma
salva de 21 tiros após cada corrida. O Yatchs dos clubs
Inglezes, Italianos, Prancezes, Americanos, Russos e
Au triaco em numero uperior a cem manobravam
con tantemente, Ú direita, por traz do I-Iohen::;olle)'n. A
festa con i tia em 12 corridas entre as quaes a do grande
premio do Ycttch Club ImpeJ'i?-1 gue era o acontec~me~Lo

do dia. Por falta de espaco lImJtamos a nos a dIscrlp­
ção a e sa tüo interessante lucta na qual tomaram parte
a mais bella construcções do yatching moderno.
RctinbotV, hal'mian, Latona, e o elegante schõunel'
da imperatriz da \'llemanha Iduna, com a .ua vela
latina bem 10DO'a e ponteaguda e a sua tl'lpula.ção
de jovens e no~res a pil'antes de marinha, não ms..­
pirava bastante confianca deante da oberba disp.o!:!i­
ção do contendor inglez .l1ete01'O grande favorito. \.
partida é dada pelo proprio Imperador que di para o tiro
ragulamentar e o grupo do cinco corredores, velas en
funadas e manolmlndo com inteUigencia parte a todo
o vento. Dois minutos apoz a partida, um pequeno
abalroamento sem maior con equencia se produz
entre a ICltt1W e Latona, e n'e se momento Meteoro
comeca a de tacar-se do grupo luctando prôa a prõa
contra Rainbow. Uma rude batalha trava-se durante
toda a corrida entre esses dois ,oberbo veleiros que
navegam sempre, já bem longe dos tres restantes que
formam um grupo quasi egual; e, no fim d'essa bella
lucta, a victoria cabe finalmente a Jleteoro que é
acompanhado por « Rainbow » a uma distancia de dez
metros! O retardatario chegam bem mai tarde sendo
Latona terceiro, Iduna quarto e fechando a linhã
n'uma tri, te bagagem, Chal'11ÚaU com a pequena vela
de pôpa 1'0. gada de alto a baixo.

Regatas de K.iel. - «Meteoro» vencendo et Rainbow ».



AS ~ESTAS DE~g~OEN

Batalha de Flores em Baden. - I' Premio: Victoria da Baroneza de Talky.

TIlEooono DE \VILLY,

IiC50hr. - Vencedor do grande Premio de Baden.

to ,el', miw1t ~ fechando a fil:t «.H,t!J(!1lichls que bem mal
representou a caudelurias do rei ela Pru ia"

O hel'oe elo dia o Ol', \\'henelhor foi fest jado e accla,
mada pela ua victoria endo especialmente
comprim ntaclo pelo Grãn-Duque de Baden
que 'om luxu05a pompa e comitiva presidia a
1'e. ta.' ," ,

Independente das corrie1ns; todo ,um vasto
proO'!'amma de' di,,'er Des, de..envolve- e du­
rante a 'emana hyppica; cor o, de veloc~pe­
de foo'os d ar-lifi 'io monument e,,;' J)ades
n ,'bello. ,'alüe ela conveJ'sltlion e uma
ol'an le batalha le J1i)l'e~ que se nã~ ',tilo c0!1­
cOI'l'ida em CaL'rOS orno a.' de ice (' Monte-

arlo, seguramente o numero das'eqnipngns
',bem mai .. es olllido e a ornamentaç;áo das
mesma é mai completa, ,

O Prin ipe Albe'rto 'de Saxe VV imar ro­
deado d um estado maior de omciaes fasia
a di tribuiç;;lO do. diversos pr mio', abendo
o prem io de honra ofrel'ecido pelo Gran·Duque,
ú belli sima victoria 'ela Barone a de Talky,
cuja photographia reJ}rodu imos, aU~Oll unI

o'['alllle succe O e foi objeeto de mllito coml1,entario
~ jo\'em Prince;a de 110enlloe, \'estida a j, p~né. 'a e

elegantemente re(;o tadu. l1'um pequeno carro todo 110­
rido, tambem japonez, puxado pelo Conde de Uem que
tl'an. formado em filho do mikado, marchou nscien­

ciosamente durante duas horas, I a eando
orgulh amente a , ua bella 'I1ri anteme.

O Impemd !' que achava-o e em MaY11z, a "­
hora de Baden nüo quiz vit' honrar as Ie ta
com a ua pre:ença e depoi da sua el vaçào
ao throno nunca di 'pen ·ou a. menor visita a.
e ta bella cidade da Floresta-N gra, Contam
a chronica qu, (Iu:ll1do menino, -m com­
pallhia do, eu il'l1IÚO a principe Henriqu da
PI'US ia. aconteceu-lhe um accidente de caça

111 uma da feria que aqui pa _ava om o
seu avô Guilherm I que muito apre 'iava o.
villegiatu,'a de Baden, Partindo os doi prin­
cipes a uma caçada de raposas na 111001tanha
de EI'I eu tein voltal'all1 muito de ap ntados
uma hora d pois, declarand o principe
Guilherme ao v lho Imperador que ma­
nejando a sua arabina um tiro casual par­
tira, indo attl'ave sal' o bl'Uço direito lo pi a­
dor, encarregado de o acompanhar, Guil­
herme I desgo. 'to. '0, d'es. e accidente motivado

por uma creançada, reprehendeu- o se\'el'Umente, en­
viando-o pelo primeiro trem a Berlim a ontinuar os
seus e tudo me mo durante os rerias,

É e e, sc.;undo a narraçüo de um velho habitante do
logar, o motivo pelo qual, Guilherme II, o monar ha
que mai viaja, ainda nüo vi itou Ba 1 n-Baden depois
da sua coroação.

As corddas de Baden. - A cheua~ll.

assim a deanteira em favor de Maikonig que a guar­
dou durante dois tercos da. corrida cedendo-a 1inal­
mente depois de um orpo I' nhido a 0. icossic~ qu a cin-
o nta metros do poste do vencedor, deixa I1tmr Ilu­

s07u' lue ob um hi ote tremendo, alcauça a victoria
POI' uma cabe a, tal qual representa o instantaneo pho­
tographico que junto damo e que é de uma realidade
admira\'el. "tI[ai7wnig lU terc iro. eguida pelo favori-

A' corrida d Baden e. te :mno tomamm um ca­
racter mdis grandioso' e fe tivo em yirtude da:soleml~i-.
z:H;ào do quínC[uage imo nnnivel'sario doJa\cy 'Iuh, a

mai, :ln tiga e elegante sociedade sporti va de se palZ,
que tem a sua séde nessa eidade oh o nome de Cluh­
Intel'nacional. Foi ella a iniciadora d'e to
fSrandes corl'idas e a 'reaclol'a e praprietaria
do hippodl'omo de HTzhem, JUlltamente com o

nion-Club de Berlim, foram ellas tamhem
as prime~'as a organi 'ar na Allemanha a
primeiras caudelarias de animaes de corrida
Para di putar o Gl'ande-Premio, de cem mil
marcos e ainda mai uma rica baixella em ou­
ro no valor de cincoenta milmarcos, olIerecida
'pelo Club-Internacional e ainda mais uma
valio a peça artistica orrereciqa pelo Gr:in­
Duque, estavam inscripto quatorze animaes.
Por motivos que ignoramos _óme11te cinco "e
apre5entar'am, na ordem seguinte E'lus0I11'
producta allemüo, pertencente ao conhecido
spartmãn' MI', \Yenélhofs de Berlim; 1 iros­
sia poldl'a 'allemã vinda do barra. do prin­
cipe de I' UI'. temberg « ·Maíkonig » austriac ,
propriedade do Snr, Viener e Veltel' I
Vienna GeJ'Ctni'L~m da caudelarias do 111',
V. Mays de Francrort e Habenichts pro-
priedade das caudelarias reaes da Prussia.

O grande favorito era Gel' múo1t ma desde a primeira
volta da ahida desgarrou de algull1s melros perdendo

Pa:-is.-lmp,PAULDuPONTCCU
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MATHIEU-DEROCH E
PARIS

TÉLÉPHO~E

Reproducçóes de retratos, obtidas pela photographia, em
miniaturas sobre marfim. e sobre e8nlaltp-8 inaltera"eilJ vi Lrifl ca­
dos com.o as porcelanas de Sêvres, conservando-se em todos os
climas resistindo ao calor, á luz e á 11.umidade.

Casa fundada em i866. - Medalhas de ouro nas exposições universaes dOe P.1riz i~78; i889.

Membro do Jury i893. - Membro dos Comités d'admissão da Exposição de i900.

ENVIA-SE GRATU ITAMENTE O CATALOGO OETALHAOÓ

Procurem em todos os Ferragistas e Bazares

é empregado nas melhores casas da EUROPA e AMERICA

Se'Jn Rival para limpa'!' toda a especie de metal

FABRICADO POR

Renova comp/~tam.$.nte dando o lustro primitivo

o INCOMPARAVEl SABONETE MONKEY BRAND

o SABONETE 'IONKEY BRAN

SeI/as RENIER, premiadas em diversas Exposições

38, Rue du Qjtai

ANTUERPIASlIccessores de RENIEB trêrea

Grande sortimento de artigos em couro de proveniencia belga e ingleza. - Especialidade
em toda a sorte de artigos para a montaria.

-C... i« '+#' . I ~ g l ~

'8, Rue du Qjlai I

ANTUERPIA . i
I

I
O e:ANTUERPIA

I 38, Rue du ~at'

Um completo sortimento de cap~$ e polainas de borracha.
SelIas mexicanas e mantas de oouro pelludo. -' Expedição constante para à:S duas America~.

+- . lo or.

I
ANTUERPIA A 1V.E.A. B Y" cit,

38 , RUe du Q.uai Y
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ENXAOUECAS E NEVRALGIAS

Uma só dose de Cerebrine, elixir agradavel, inoifensivo. Quando
se toma em qualquer momento de um accesso de Enxaqueca ou
de Nevralgia faz desapparecer a dóI' em menos de dez minutos sem
nunca causar inconvenientes - o que tanto o medico como o
doente podem verificar immediatamente. .

A Cerebrine actua maravilhosamente contra o tico doloroso da
cara, .as neuralgias {aciaes, inte'rcostaes, reumaticas, sciaticas e
vesicaes, contra o :tona (cobl'eil'o), a vertigem estomacal, o lumbago
a extenuação resultante da fadiga, do tl'abalho á sobreposse ou d~
um resfriamento e particularmente contra as colicas periodicas das
senhoras. . .

O preço em França, é de 5 fI'. o Frasco. Depositos nas principaes
cidades de Portugal e Brazil.

Pode-se obter a Cerebrine por intermedio de todos os pharma.
ceuticos no Brazil e em Pbrtngal e em Pariz na Pharmacie du Prin­
temps, i U, rua de Provence, Pariz.

Carabinas de Escola. Revolvers de l' qualidade

ESPINGARDAS DE CAÇA

Envia-se o Catalogo especial contendo todas as novidades a

quem mandar 3 sêllos de 25 centimos.

FORNECEDOR DE S. M. EL-REI DE PORTUGAL

PARIZ - 8, Avenue de I'Opéra - PARTZ

tIO·
f. 70
2
f. 70

f.
f. 70
f. 35
f. 35
f. 70
2
2
f. 70
f. 35
2
f. 35
f. 70

NOVIDADES DE MAIOR SUCCESSO

CLÉRICE (J.). Ségovie, Dansa hespanhola .....
CAMI4LE ERLANGER, Serenata carnavalesca..
GALLEOTTl (C.). Valsa melancolica .
GUIRAUD E SAINT-SAENS. FREDEGONDE, Aria

do bailado nO 1. . . . . . . . . . . . . . . .
HAAKMAN (G.) .. Pendant le bal, Iotermezzo-valsa.
LACQME (P.). Berceuse .
MARECHAL (H.). Desdemona adormecida . . . .
MULDER (J.). Napolitano, Tarantella .
PESSARD (E.). Les Guêpes, Aria do bailado . . .

- La Tzigane, Mazurka . . . . . .
PFEIFFER(G.).Choeurdesfileuses de KERMARIA

Musette et biniou . . . . . .
SALVAYRE (G.). Albanaise, Dansa .
SOMA (J.-B.). La Fiesta de los ninos, Bolero
WITTMANN (G.). Marche du Figaro .....

O catalogo i mviado FRANCO DE PORTE
Pariz. PAUL DUPONT, Editor, 4, rue du Bouloi.

1WUSJ:OA PARA P~ANO

Marca da Fabrica

da casa Guinard

GUINARDA.

B1;;;;....

OS--MAIS SOLIDOS........== .............. . ....
,OS MAIS LEVES

===:===:========._---

OS MAIS RAPIDOS
:::::::....am:::::::========
OS MAIS BARATOS-
Agencia Geral: 30, Corden!l-Street, Londres.

- .
EXPOSIÇAO UNIVERSAL DE PARIZ :

1878. MEDALHA DE OURO 1889. FORA DE CONCURSO
A MAIS ALTA I1ECOMPENSA MEMI1110 DO .rURY

DADA AOS ADUBOS DE RECOMPENSAS

SOCIEDADE ANONYMA
DE

PRODUCTOS CHIMICOS AGRICOLAS
Séde social em BORDEAUX

H. JOULIE, A. e J. LAGACHE, administradores

ADUBOS ESPECIAES (Formulas JOULlE)
Para cafézeiro, despeza por pé: OfI'. 12 a 0,20, mais ou men08.

cacaoeiro, ido O fI'. 60 a 0,70, ido
canna de assucar, despeza por geira ou 1/5 de hectare,

de 50 a 55 francos,

Venda sobre titulas garantidos

INFORMAÇÕES, ANAL~SE9 - LABORATORIOS DE CHIllIICA AGRONOMICA

EW PARIZ E E~l BOI1DEAUX

Dirigir·se aos Administradores da Sociedade:

ao, rua deli A1laDlandierll (BOBDEA1JX).
:1.5, rua d •• Pe-tit.-Hô-telll (P.Il.BIZ).

Parls.-Imp,PAllLDlIPONT(CI.)
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ORTADORA

Recebe-se animaes
em pensao

, •• !)i.o

27, Rua Carc1illet, 27

PARIS

DE LUXO

SEIOS E

J--.-O

EIM

PA

DF:

PAR

87, Queen Victoria Street, E. C,
Rua 15 de Novenlbro, n° 38

PAUI... O

CARROS

LUXO

Caplllll I'('(/li~a I} 5.000: 000 000
F/llldo: til' 1'1' erl'll' 1,036: 653 .758

DES

HIA

SÁ

Alo ueis de cal'l S I rti úlares { or d'a e pOI' mez

SER IÇO E MATERI L DE PR EIRA aRDE PREÇOS MODERADOS

Escriptorio em Londres :
Escriptorio Central

PARIS

CAVALLOS E

Rua. Cardi let, 27

.~~"'l.""_"_.""""'''''W'.l8:7'D.·W'aJl;ar;~irIII~ ..~r''~••'~lli.7'll~lIIlJ.!J.'''. ..
Le <.it'r.",t }-F:RR R ..

Recebe-se anünaes
em pensao

COMPA

A(õE 'TE III Ol TU I ~nuJ( \ n I.Lnop E E nno' U IIlO

\grnles rio:; afamados fahl'icanles d! "npol'c ROBEYet C·Ld, RICHARD HONRSBY et SONS Ld (Inglaterra)

ti
ti

-
Fabl'ÍL'a, o \'onde a

melhOl'e:' machill:l pflr[l a
l<1VOI1 1'[\ , arL 's (' indu ,tI'ia~, Seccador de café : AUGUSTO ..

RAMOS, .,
para o que te111 gl'ande~ De cascador de café : EUGEL-

BERG SIBILIANO.
onil'Ín:1ti n:1' ruas do ,De polpado\' de café MECANICA

• Tl'lumpho C "hl\l:-' ,nllor Separador de arma' AVIGNON.
• Catador de café: MANFREDI,
• \ nell'ade, Batedor mechanico para refi-

nacão de assucar : HENZI.

~ Tem sempl'ü cm ucpo. it ) l'elTl I elll Jal'l a €' cm cllapa , lellm - ti z:nC", al'nme farpado H.'o,
pilo plllltu de ('[\1, cimento, tubo::; pretos e galvnnizarlt:::. C'lllfim tndu:, o,' arti~l)s eOll('el'ncntes a
e -te ramo.

••••
••I
~ EQUIPAGE

•'.S.
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de lã forrados

de seda para passeios

e visitas por preços

moderados

simples et luxuosos

rojle~tespara Sailes e ~ecepções
. de uma elegancia

completa e acabadas com todo o esmero

Contramestra inexcedivel
sahindo de uma das principaes casas d~ Rue de la Paix.

Bellos salões de exposição e para provar.

MODELOS INEDITOS
~H~

syrvre e Jeal1lje aou~
GRANDE CASA DE COSTURA

1...3, Ru.e du. Helder, 1..3 - PARIS

Veslido$ q Enxoçae$
~~~~~

syrvre e Jealjlje ISOUÉ
GRANDE CASA DE COSTURA

13 13

Rue Rue

du du

Helder Helder

PARIS PARIS

?

Crcadora, bre~eté, dos
belli simos vestidos com
flores pintadas; ó maior
SllCesso das toileUes no
G;andePrix de ,I 898


